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Suecia parte hoje para Ingla- 
irmão. Assisuu à uma re- 
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lha do principa dos Paizes 
Mer Erederi Carlos, almiran- 
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ti da e dos da A resolução unanime ds Hungria pre-| ção entre as tres potencias do norte é tra- 
Prussia poderia não qu cortejar a |cisa ser meditada. Não foi um acto de re-| licional entre as tres dynaslias. Parece-me, 
condessade Teba, mas á imperatriz dos fran- | sisten enthusiastica Pelo contrario o |comtndo, que a Allemanha veria com des- 


“cezes não recusaria, de certo, essa altenção, 
mesma sem se recordar de que vs condes 
dp Manila pertencem á nobreza mais es- 
clarecida da Europa e que sem os Napo- 
leões Carlos XV não seria seu marido, nem 
rei da Suecia, nem principe francez de Pon- 
te Corvo, mas simples e unicamente Mr. 
Es Bernadotte. A futilidade d'esta cou- 
sa, ga erêr que não é verdadeira. 


hi 


esta fosse o motivo que obrigou Cartos XV 
a vir a França sem sua esposa. 

Seja como fôr, a imperatriz foi para 
E ra onde já estavam os filhos de 
sua irmã, a duqueza de Alba. O impera- 
dor TR ám o boulevart 
Malesherbes, onde se está trabalhando de dia 
e de noite, e porte em seguida para Cha- 
tomar o 4 é 
po E obras neste a peho mais|0 
complicadas e perfeitas do que nos annos | di 
anteriores. 
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«que diz respeito á Russia. 


der que a Suecia se prepara para ajudar a | g' 
Dinamarca contra a Allemanha em caso de [li 
Juta e para a seu lempu favorecer os pola- | b 
«cos e recobrar a Finlandia. A 
Diz-se que o rei da Prussia se não qui- 
«zera encontrar com elle para não ter deli 
Mractar a questão dos ducados e para evi. 
tar compromissos em negocio no qual o 
«governo de Berlin deseja conservar liber- 
bi plena, Ha quem pense que esta re- 
«solução não desagradára a Napoleão e que 
o imperador prefere negociar separadamen- 
“e com cada um d'esses dous soberanos. 
“o By todavia, pessoas muito competentes 
-AMribnem a demora da entrevista do rei da 
Prussia-com Napoleão a motivos de saude 
-e de consciencia. Guilherme I teve de pa- 
-xar com à cura que viera fazer a Bade, por 
-que a tentativa de assassinato lhe fez ;nal 
aos nervos, e por outro lado não queria 
apresentar-se em paiz estrangeiro e em lo- 
ar tão solemane como é o campo de Cha- 
a sem estar já coroado. A entrevista qua- 
«Si incognita que se realisará no principio 
de outubro em Strasburgo não terá esse in- 
-sonveniente, Este escrupulo de conscien- 
«cia póde parecer de pouco valor, mas bas- 
infuisse no animo real para adiar 


do rei da Suecia à Londres é si- 
a. Haverá triple alliança? Será 
uadrupla entre França, Inglaterra, 
Baco? Eu só nato que o princi- 


mesmo 
Malia e 
pe do Torresrsa foi recebido em S'orkol- 
mo de um modo realmente entbusiaslico 
.e que os jornaes francezes dizem que a Sue- 
cia colherá os resultados da sua adhesão á 
politica occidental da Europa, 


Esta linguagem não indicará que, com 
elfeito, a alliança do norte tem seus visos 
da verdade? Eu não screditava n'ella, e, 
todavia, talvez me vejo obrigado a dizer : 
Credo quia absurdum, O absurdo é, com 
effeito, de ta] ordem, que ainda hoje me 
“custa a acreditar. A Austria póde em 15 dias 
deixar de existir e a Russia póde perder a 
Polonia, a Finlandia e algum terreno mais 
do lado da fronteira turca. E" necessario 
vér que França, Inglaterra, Italia, Turquia 
e Suecia constituem um adversario com 
quem a Rassia não pôde medir-se, diante 
fe qual a Austria desappareceria e que da- 
ria que fazer a essas duas potencias, mes- 
mo ajudadas pela Prussia. 

Vejam como a mudança de soberano na 
Turquia pôz em desordem a politica da Eu- 
ropa e como cada governo procura novas 
allianças e fórma projectos novos! Cada 
vez é mais visivel a causa da agitação actual. 
E, todavia, o sultão não está livre de cuida- 
«dos. O Montenegro mostra-se hostil e é pos- 
aivel que as hostilidades rompam no pro- 
Fimo setembro entre Omer-Pachá e os mon- 


tenegrinos. O principe da Servia não man- 
dou cumprimentar o gulião a quer melho- 
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rar a sua siluação. Não deseja guarr 
turca em Belgrado e exige que 0 Dairro 
ppsimagoobodaça. ao goveruo nacicnal 
- outro lado, o Libano está descontente 
e Davud-Pachá foi mal recebido pelos dru- 
sos e maronitas, porque não é de uma, nem 
de outra raça. 4 
O estado do Librno não me parece im- 
portante. Sa Daoud-Pachá estranho ás con- 
tendas de maronitas e drusos, como ar- 
menio que é, administrar justiça inteira. 
ha-de vir a conquistar o alfecto dus povos, 
e a socegar a irritação dos partidos, po- 
rém a questão do Montenegro e a da Servia 
são mais graves pelo espirito hostil que 
revelam, por andar n'ellas influencia es- 
trangeira, e por serem. uma especie da ex- 


plomatico velho a um redactor novo em 
Baden-Baden — ella é velhaca.» — «e vous 


fez pas à la Prussel Elle est fourbe ! » N'is- 


to lia exsggeração. 

A Prussia não é um adversario das ideias 
liberaes, O seu governo luta por ellas con- 
tra elementos fortes e — diga-se a verdade 
= insensatos. O espirito feuJsl está na ca- 
mara dos senhores. E que tem isso? Tam- 
bem elle domina na Hungria e todos os li- 
beraes são pelos lungaros. O magnate de 
Pesth é igualao senhcr da camara de Ber- 
lin, e para que o paralello seja mais perfeito, 
ambos lutam contra os respectivos subera- 
nos, quando elles tendem para O principio 
democratico, 

O rei da Prussia tem velleidades feu- 


periencia da energia de Abdul-Azis. E” alli 


tam: nte com ella. Os bnhemios e polacos 


se sabe bem para Quê, NEM PARA QUANDO 
Os croatas, em quem o governo de Vien- 


tamente mandar deputados ao Reichsrath, 


especie de servidão mil 


pre magnificos soldados ao império, de mo- 
do que esta. resolução da Dieta de Agram 


da Vienna. 


primeiro efeito do rescripto imperial fui 
inculir reveio á Dieta, A primeira ideia foi 
adoptar um syslema de resistencia pacilica, 
"prolongar as discussões, e 


sem melhor occasião. Porém de repente 
sem razão conhecida, sem provocação mais 
especial, sem conselho visivel, e por de- 


romperam abertamente com a Austria Esle 
repente não foi tão repentino que não dés- 
se tempo a consultar amigos e protectores 


| dar a execução d'elles. 


as consequencias do seu procedimento e que 
se-não julgam tão abondonados como pa- 


mente que a Hungria não está só. Otem- 
po nos dirá com quem está e para que fim. 


importantes não podem ser resolvidos por 

A vinda do rei da Suecia a Pariz tem sido |ella. As nacionalidades dissidentes não es- 
commentada de todos os modos. A julgar pe-| lariam por essas decisões. O ministro Sch- 
“Jo que dizem os jornaes, S. M. veio combi- | merling fsz quanto póle por collocar a 4us- 
nar com Napoleãu ácerca da questão de Di- |tria em silunção favoravel. As reformas se- 
-namarca.e dos interesses da raça scandi-|guem-se rapidamente e dizem respeito ás 
nava, já pelo que pertence á Prussia, já.no | questões mais interessantes. Hontem era à 
abolição dos direitos feudaes ; hoje é a das 
Algum espirito mais credulo páde enten- | restricções da imprensa. A lei proposta pelo 


dses. E que mal faz elle com isso? Vale 
mais rei cavalheiro, que rei tendeiro. Nem 
por isso deixou de ser firme, quando a ca- 
mara dos senhores o procuron desviar do 
caminho liberal, e não creiu que a Lenlaliva 
a que, felizmente, escapou o faça inimigo das 
ideias modernas. Porém entende-as a seu 
modo. Tambem a Allemanha não é unifor- 
me na maneira de as entender e de as 
applicar O governo prussiano é um dos 
mais illustrados da Europa e um dos mais 
prudentes. Não perturbará a Europa com 
emprezas loucas, mas chegado o momento 
de acção em um negocio grave, não recuará 
diante'dos seus deveres. 

Não creio que a Prussia ligue o seu futu- 
ro á decadencia da Austria e ás dificuldades 
da Russia, mas não desconheço que a liga- 


ue a Europa lhe vai tomar o pulso. 
Ea Austria? A Austria, pobre Austria | 
ão vai bem, Os bungaros romperam aber- 


ombinaram-se com os chefes hungaros, não 


a tinha tanta confiança, recusaram aber- 


abuliram a especialidade dos confins mi- 
lares. Ora os confins mililáres eram uma 
rganisada pelo 
rincipe Eugenio de Saboia que déra sem- 


a lados os respeitos fatal para o guverno 


gôsto que a Prussia entrasse em combina- 
ções como as que precederam a batalha de 
léna e a Prussia não está em veia de de- 
esperar que o |sagradar á Allemanha. ! 

Ora, a Allemanha manifesta symptomas 
que merecem a atienção. Os principes de- 
claram-se fnutores e chefes das ideias no- 
vas. O duque de Saxe-Coburgo Gotha es- 
ereveu ha pouco uma carta so snr. Eduar- 
do Schmidt Weissenfeld, a qual foi publi- 
cada em Leipzig, na qual Sua Alteza diz 
que é filho deste seculo, que professa as 
doutrinas delle e que desde os seus pri- 
meiros annos leve sempre principios liberses 
democraticos, e que n'este sentido pensa 
ácerca do futuro da Allemanha. 

Para apreciar esta declaração é mister 
saber que o actual duque de Saxe-Cobur- 
go-Golha é um principe de qualidades su- 
períores, de saber profundo e variado, ps- 
triota ardenta e desinteressado a ponto de 
ceder da soberania dus seus E-tados em 
favor da ideia unitaria allemã. Foi elle quem 
deu o exemplo de unir o seu contingente 
militar ao exercito prussiano e que deu a | 
demissão ao commandante d'esse contingen- 
ta por causa das ideias renccionarias que 
manifestára em um folheto. 

Não sej se o exemplo do soberano de 
Gotba terá imitadores e se os outros principes 
se sentirão possuidos de igual abnegação 
em favor da patria commum ou se o du- 
que ficará isolado na-posição em que se 
collocou ; em qualquer das bypotheses, o 
exemplo é notavel e ba-de influir na Prussia 
e em loda a Allemanha. Se Guilherme I se 
mostrasse tibio ou adverso á unidade alle- 
mãe se os povos de além do Rheno se 
cançassem de esperar que as necessidades 
publicas se combinassem com as lheorias 
que o rei da Prussia professa de-rca do di- 
reito, é possivel que um papel mais ele- 


mpo e os acontecimentos proporcionas- 


beração propria, deputados e magnates 


a receber conselhos de quem póde aju- 


Parece que os hungaros contam arrostar 
"cem, A perspieacia do lvilor verá facil- 


resultado mais proximo parece dever ser 
olução da Dieta e a reunião de outra 
as isto é adiamento e não solução. 
Entretanto, a Ansiria vê-se em grandes 
iliculd. ichs não zepresenta 
imperio. Pouco a pouco vai-se converten - 
lo em assemblea alllemã eos negocios mais 


overno austriaco é digna de um ministro 
beral e póile dizer-se que é um meleóro 
rilbante no firmamento absolutista da 
ustria. 

Se o ministro austriaco consegue pela 
berdade fundsr a unidaile do imperio, dá 


jm 


foram extrahidas dus mappas -da junta do 


EM: Lssim com ugmento ou di- 
Cmtinúição compurudos com o anno de 
1860, e o remanescente em deposito em 


aos parlidarios das ideias velhas a mais so- 
lemne lição que elles teem recebido nos 
tempos modernos. A obra dos amigos do 
throno ed» altar ahi está! E” a repugnan 
cia e hostilidade de todas as naciunalida- 
“les contra a Austria. O sentimento publi- 
co é tão vehemente, que o exercito crusaas 
armas e o ministerio de Vienna busca o 
unico remedio na adopção dus principios 
liberaes. 
Reflictam nisto os que não crêem na li- 
berdada ou os que descreram d'ella de- 
pois de a proclamarem remedio universal de 
todos us males da humanidade. A Austria 
encetou esse caminho sem provocação po 
pular, sem violencia e porque mui delibe- 
radamente o quiz assim. Não se queixem 
da democracia, nem das paixões populares; 
queixem-se do imperador. Elle é quem to- 
mou a iniciativa das ideias liberaes. 
Eu sympalbiso com à Austria, Ha no 
proceder do governo de Vienna ums certa 
franqueza e lesldade que me agrada, mes- 
mo quando não approvo o que elle faz. 
Sabe-se o que elle quer, pars onde cami- 
nha e como conta marchar. Vê-se a dif- 
ficuldade da empreza, notam-se os emdara- 
qus exteriores e interiores, observam-se as 
lutas de Iradiçõ s historicas, de classes, 
de tendencias nscionars, de interesses po- 
líticos, civis e religiosos e de pundonores 
e caprichos pessoses. Ninguem póde recu- 
sar-se a confessar quão elevada é a cora- 
gem de quem põe sobre seus hombros 
encargo tão pesado. 
Eu não quero mal aos hungaros, nem 
aos croatas, nem aos bohemios, mas lam- 
bem não detesto os austriacos, maiormente 
quando elles se collocam no ponto verda lei- 
ramente prático e util da civilisação ou mui 
perto delle, Renunciar ás tradições do 
gabinete de Vienna e dar por gasto e ve- 
lho o systema antigo, desgostando e pre 
judicando os mais fieis entre os seus adhe- 
rentes, são actos de grande firmeza, que 
indicam confiança viva nos princípios e me- 
recem a altenção e a estima da Europa. 
No meio de tuJo isto, está a Prussia, li- 
beral quantym safis ad gratum saporem, co- 
mo escreviam os medicos antigos nas re- 
ceilas, quando mandavam adoçar um reme- 
dio, energico, forte e dominado do espiri- 
to hegemonico que a Allemanha lhe inspi- 
ra e que o caracter prussiano possue em 
subido grau. A iniciativa ds Prussia podia 
ser preponderante em Allemanha e não o 
é. Os amigos accusam-a de tibia Os adver- 
sarios chamam-lhe ambiciosa disfarçada. 
4 Não vos fieis da Prosgia, — dizia um di- 


vado viesse a caber ao dnque de Saxe-Co- 
burgo-Gotha, s quem os Estados confede- 
rados de Wurzburg não são afiviçoados. 


A França, pela sua parte, não gosta da 
inidade allemã. A razão é obvia Vols mais 


ter os adversarios desunidos do que uni- 
dos e compactos. Mas, se a Allemanha qui 
zer constituir uma só nação como a Ilalia, 
a França não se oppô, comlanto que lhe 
deixem fazer o que ella chama garantir a 
segurança das suas (fronteiras do norte, À 
unidade allemã Lrará, necessariamente, a 
questão da margem esquerda do Rbeno, a 
qual está na mente e no coração do todos 
os francezes. 


E" tempo de tractar dos negocios de 


Roma, Monsenhor de Mérode ainda é mi- 
nistro. Depois da publicidade que o go- 


verno francez deu á anedocta das bofetadas, 


à conservação do colerico prelado belga 


parece ser um insulto á França equeo go- 
verno das Tulberias não está disposto a dei- 


xar passar assim. Ha quem considere este 
assumpto sob dous aspectos diflerentes. Uns 
dizem que a França deu publicidade a este 
negocio para lhe servir de pretexto ao que 
deseja fazer ou deixar fazer em Roma. Ou- 


tros afirmam que Monsenhor de Mérode, 
contando com a intervenção de outras po- 
tencias, quiz provocar a partida dos fran- 
cezes. Quaes d'esses fallam com maior co- 
nhecimento de csusa não o sei, mas é certo 
que Ricasoli expediu uma nota circular, dan- 
do parta á Europa de que a Italia desejava 
completar o seu terrilurio e que o bom 
senso e força que mostrára até agora lhe 
dava direito a alcançar este resultado, 

As notas diplomaticas, como disse uma 
vez o conde de Cavour, são uma péta. Não 
é com ellas que se tractam os negocios, e, 
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quando se publicam, manifestam unicamen- 


te que O fructo está maduro. Ricasoli não 


escreveu essa circular em uma hora vsga 


em que, para descansar dos n-gocios inter- 
nos.) resolveu conversar com s Europa. Al- 
guma cousa está ajustada e a isso servirá 
de pretexto a anarchia governativa de Ro:na 
e os insultos de Monsenhor de Mérode, 

Não creio que se realise cousa que oppri- 
ma o Pspa na sua qualidade de chefe da 
igreja ou na authoridade e respeito da sua 
pesssoa como successor dos Apostolos, po- 
rém cuido que lhe lirarão inteiramente o 
poder temporal, sempre com a maior doçura 
e cordialidade. 

A circular de Ricasoli é tambem interes. | 
sante pela analyse que faz dos trabalhos do | 
parlamento italiano. Ficará registrada na| 


vour e do seu successor na ideia parla- 
mentar. Nas difficeis circumstancias em que 
uutros homens Leriam encerrado logo o par- 
lamento, pedindo-lhe um voto de confian- 
ca ilimitada, os ministros italianos proro- 
garam-0e não quizeram governar sei elle. 
Ha na Europa muitos homens de Estado que 
precisavam desta lição | 

Não ba mais nada de novo. Os nego- 
cios do Algarve pareceram muilo graves 
aqui, mas essa impressão passou logo. Ha 
quem trabalhe para fundar um credito pre- 
dial em Lisboa com dinheiro francez e men- 
tores porluguezes. Se tal se realisar, será 
a importação e acelimatação das tricas Mi- 
rés & C2 

E' mentira que lord Palmerston se re- 
tire dos negocios. Apesar da sua idade, o 
nobre lord ainda se julga com furças para 
supportar o peso dos encargos do governo. 
Dizem que a rainha vai melhor. 

Aqui fervemos preparativos para a jnau- 
guração do boulevart Malesherbes e para 
a festa de 15 de agosto. Duus dias de ba- 
rulho e de divertimento para o povo. O 
calor é verdadeiramente insupporlavel. Ha 
muitos cesos de cholerina. Alguns dé cho- 
lera. 


NABUCODONOSOR. 


— > —cempsmme 


PORTO 22 DE AGOSTO, 


VINHOS ESTRANGEIROS 


Pelo ministerio dos negocios estrangei- 
ros fez-se publica a seguinte traducção de 
uma interesssnte carta sobre vinhos de diffe- 
rentes procedencias despachados em In- 
glaterra, que o snr. H. B. Williams dirigio 
ao editor do jornal inglez Times: 


Sur. — Achando que a estatistica dos vi 
uhos francezes que recentemente lhe man- 
dei tem suscitado o desejo, da parte de 
muita gente, de uma comparação identica a 
respeito de outros vinhos; peço-lhe que 
aceite os seguinte detalhes, acreditando eu 
que os julgará de interesse bastante para 
merecerem cabimento nes volumnas do «Ti- 
ines». Deva prevenil-o de que as quantidades 


comercio e de outros documentos officiaes 
aos quaes acrescentei a percentagem rela- 
tiva so anno de 1861, assim como uma 
comparação dos direitos pagos. 


Tabelia demonstrativa da qualidade de vi- 
nho sobre o qual se cobraram direitos 
durante os seis mezes que findaram em 
30 de julho de 1861, comparados com os 

a ora pomtenios dos annos de 1857 


30 de junho de 1861. 


es o sou = 
GEES. dE ERRA E 
irrss Es E S5s = 
sas = om a 
É o = e 
Es É a s 
ES Sdmdiohya 15 
a 
; 
z esr cano - (0 
ão 158E BEE BIÉ 
sê a Gs ls 
5 Ele 
a 
ce ra 
é E Gessãess a 
E És desses | 
E so 
5 =S 
ss 
EU 
= o 
+ E 5 s 
EE 
2 Era =I= d 
=| mm ia s 
s ERES E|E 
s É Eiz 
» E a IE 
jm Més 
A + 
E 
Ele ais 
lê HE 
aja &|s 
E = 
a. SI8 
) «Bis 
E 4/8 
= DE 
a E 
FS Sie 
ma dd a 
as. dm Es É: 
S E Ss: 
E E E: 
= e ml 
da 3: 
E su 
E a Ea: 
se nEs = 
E e 
e s 
& SE 
= 
A 
Excluindo 1860 pela reducção even- 
tual de direitos a 3s. por gallão, 
e tomando a média pela prime 
ra metade dos tres annos de 
a 1859 como base segura de com- | 
paração, encontro que o direito | 
sobre 3 243:472 gallõoes de vinho 
ngeno 2 55.6d. produz lb 891:954-16| 
4 gallões de vinho colonial 
- 9.d por gallão produz...  43:440-18 
Importa esta quantidade de gallões a 
de vinho, que são 3.559:408.. 1b.  935:395.14 
á qual so acrescenta à pc... 46:969-16 
lb. 982:365-10 
Devem-se deduzir em: 
203:127 gallões de vinho es- 
trangeiro exportado. |b. 58:652-18 
1:176 ditos colonises idem | 
idem ana oba 4 | 
204:303 58:822-13 
Deixando 3.555:103 gallões para 
consumo do paiz, e um direito 
liquido de,........... Ih. -923:542-17 
Comparando este 


O augmento no corrente semestre com- 
parado com o periado acima referido de 1857 
à 1859 é 2.750:475 gallões, ou mais do que 
45 por cento. 4 perda para a fazenda é li- 
bras 235:834, porém ha um ganho eviden- 
te para o publico de 987:000: libras, -re- 
sultado este que não póde deixar de ser 
satisfactorio para o commercio, assim como 
é altamente vantajoso para o consumidor 

Sou seu criado obediente — H, R. Wil- 
liams. " 

112, Bisho 
Julho 29. 


me 


PARTE OFFICIAL. 


SyxorSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 185 pe 20 pe agosto. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Relação dos foreiros que pediram remir fóros 
que psgam é Iszenda nacional, e que foram Gefe- 
ridos na semana proxima linda. 
— Annuncio de que no dia 27 de setembro se 
hão de arrematar perante o governador civil de 
Evora bens pertencentes à fazenda nacional. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Aviso nos navegantes. ny 

— Helação de subditos portuguezes fallecidos 
no mez de junho, no tio de Janeiro, 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Instruções dadas pelo governo de Hanover, 
para regular provisoriamente a recepção dos di- 
reitos pagos pelas embarcações de commercio na 
embocadura do Elba e que são denominados dos 
direitos do Stade ou de Brunshansen 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 


Resolução n.º 41. 


psgale-sireet within, E. C., 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


», Pedro, por graça de Deus, Rei de Portugal 
e dos Algarves, etc. Fazemos saber a tados os 
nossos subditos que as córtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte : 
Artigo 1.º O praso estabelecido pela carta de 
tei de 27 de junho ultimo, para a cobrança dos 
impostos a mais rendi sn0o. 
economico de 1861-1862. e 2Pp Pro- 
ducto s despezas do Estado, é prorvgado alé que 
sejam voladas as leis da receita e despeza para o 
referido anno economico. S 
Art 2.º Fica revogada loda a legislação em 
contrário. 
Mandamos portanto a lodas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento c execução da referida 
lei pertencer, que a cumpram e guardem e façam 
cumprir e guardar lão inteiramente como n'ella 
se contém, C 
O conselheiro de Estado, ministro e secretario 
de Nstodo dos negocios da fazenda, a faça impri- 
mir, publicar e correr. Dada no Paço das Necessi- 
dades, aos 17 de agosto de 1861. = El-Rei, com 
rubrica e guarda. = 4ntonio José d'Avila. = Lo- 
gar do sêllo grande das armas reaes. 
Carta de lei, ete. 


licaçac du 5 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de Portugal 
e dos Algarves, ele Fazemos saber a lodos os 
nossos subditos que as córies geraes decrelaram e 
nós queremos a lei seguinte - 
Artigo 1.º Todos os contratos por litulo one- 
roso poderão celebrar-se, pagando-se a contri- 
buição respécliva, calculada sobre os valores que 
forem declarados pelos contralantes. 
Art. 2.º A disposição do artigo 5.º das ins- 
trucções regulamentares de 12 de oulubro de 
1860, para a liquidação e cobrança da contribui- 
cão de registro, é só applicavel ás transmissões de 
propriedade pcr titulo gratuito, operadas depois 
da publicação da carta de lei de 21 de feverreiro 
de 1838. 
Art. 3.º Os contratos de transmissão de pro- 
priedade movel ou immovel, isenta do imposto 
respeclivo pelas Iris de 21 de fevereiro de 1838 e 
12 de dezembro de 1844, poder-se-hão efectuar, 
declarando a parte que venficar a transmissão 
que os bens ou valores Iransmiltidos pão estavam 
sujeitos ao pagamento de contribuição alguma an- 
terior. 
$ unico. Se esta declaração fôr simulada, o 
author da simulação ficará sujeito ás penas que a 
lei commina sos que praticam actos simulados. e 
bem assim pagará como multa o duplo dos direi- 
tos que dever. 
Art. 4º Fica assim alterada a disposição do 
8 2º do artigo 11.ºda carta de lei de 30 deju- 
nho de 1860, declarado o artigo 5.º e $ unico das 
instrucções de 12 de outubro de 1860, e revogada 
toda a legislação em contrário. 

Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
s quem o conhecimento e execução da referida 
lei pertencer, que a cumpram e guardem e façam 
cumprir e guardar lão inteiramente como n'ella 
se contém. 
O conselheiro d'Estado, ministro e secretario 
d'Estado dos negocios da fazenda, a faça impri- 
mir, publicar e correr. Dada no Paço dás Necessi- 
dades, sos 17 de sgosto de 1861 El-Rei, com 
rubrica e guarda Antonio José d'Avila —Lugar 
do sêllo grande das armas reaes. 

Carta de lei ele. 


—————- 


CORTES. 


Dão um total liquido de Ib. » 687:708- 1 


gallões pagaram direitos co- ij 
a o Ras Co Unai: acha aa VE teve o competente 
asse A... nr ask A 

32:736- 5 O snr. Nogueira Soares participou que 
Classe B... ao: ES 3 deputação encarregada de apresentar á 
Dare: -284-19 sancção regia 0 aulhographo de um decreto 
Pipase (8 ta ditos 9 su4:a31. g/MJaS Côrtes linha eigipeidn a sua missão, 
Clesse Di... E - sendo recebida por Sua Magestade com a 

16:278-46 | costumada alabilidade. 
Classe E.... ss fole O sur. Corrêa Caldeirk referindo-se & 
Aliizados ab “400-12) discussão que houve na camara quando so 
classificação 4:143 pelo direito tratou do projecto da divisão das contin- 
antigo... 1:196- 5 fo de recrutas, disse que então linha 
—— «eclarado o snr. Elenterio Dias que o mappa 
MEreRCRTLANGTS pc “lo recenseamênto de Thumar estava falsi- 


ficado; e como esta falsidade não se podia 
attribuir senão ao governo civil de San- 
tarem, o secretario d'este governo civil ze- 
loso do seu bom nome, envia uma repre- 
sentação para a meza mandar averiguar os 


de e continuando, declarou que o engano 
provém de que o mappa mandado pela ca- 
mara de Thomar veem todos os mancebos * 
com 21 annos de idade e sobreesse mappa 
é quesse bazeou o secretario do governo 
civil e não podia ser de outro modo. Não 
havendo pois falsificação da parte do go- 
verno civil, desejava que assim fosse decla- 
tado pelo snr. depuiado que imputou essa 
falsificação. 

O snr. Elenterio Dias disse gue antes 
de tuilo queria ser justo; e por isso diria 
gue o que deu logar a julgar que honve 
a falsificação era o virem Lodos os mance- 
bos com 21 annos, quando tinha a certe- 
za de que se linham recenseado muitos 
com 20 annos; mas tendo-se expedido o 
mappa quando os mancebos já tinham com- 
pletado os 21 annos, a camara não resol- 
veu esta circumstancia em uma nota; co- 
nhecida porém. a causa que deu logar ao 
equivoco cumpria-lhe declarar que não hou- 
ve a este respeito falsificação alguma. 

O snr. Antonio de Serpa mandou para 
3 meza uma representação do parocho de 
Santa Combadão, no districto de Vizeu, pe- 
dindo que se lhe estabeleça uma congrua 
tsl, que lhe permitta ter um coadjutor. 

O snr. Cuelho do Amaral pediu á com- 
missão de fazenda que declarasse que an- 
damento teve uma proposta que apresen- 
tou por occasião da discussão do orçamen- 
to do ministerio da justiça, para se dimi- 
nuirem os ordenados dos ajudantes do pro- 
curador geral da corda; porque em todos 
Os pareceres que a commissão tem dado 
sobre as propostas que lhe foram enviadas, 
sinda não deu parecer sobre este seu pa- 
recer, 

Osnr. Lobo d'Avila disse que a com- 
missão tem toda a consideração pelo illus- 
tre deputado; e não podendo dizer no mo- 
mento o motivo porque ainda a commis- 
à u parecer sobre esta pro- 
posta, talvez por julgal-a prejudicada, por 
ter a camara augmentado os vencimentos 
dos ajudantes de procurador geral da fa- 
zenda. 

O snr. Mattos. Corrêa mandou para a me- 
za uma declaração da commissão de mari- 
nha de que tinha nomesdo dous dos seus 
membros para conferencisrem com a de 
administração publica a respeito do recru- 
tamento maritimo. 


ORDEM DO DIA. 


O snr, presidente disse que continuava 
a discussão sobre o destino que ha-de ter 
a proposta do snr. Annibal, para cessar des- 
de já & imposto do deslastre em Setubal. 
Continuando esta discussão liveram a 
palavra sobre ella o sor. Annibal que sus- 
tentou a sua proposta, não se oppondo a 
que antes a sus proposta vá 4 commissão. 
O snr. presidente observou que para 
se espedir para a outra comara o orça- 
mento, resta volar ainda o artigo 1.º do 
projecio n.º 59 (B) sobre a despeza do es- 
tado; e por isso interrompia-se a discus- 
são em que a camara se eslava occupando, 
para se discutir esta parte restante do or- 
gamento. 

Lido na meza o artigo 1.º do projecto 
n,º 59 [B] depois de alguma discussão em 
que tomaram parte os snrs, Coelho de Car- 
valho, ministro da fazenda, Lobo d'Avila, e 
Palmeirin, julgou-se a materia discutida, e 
foi approvado o artigo, salvas as alterações 
nas quantias, que hão-de ser as que a ca- 
mara votou. 

Continuando a questão sobre o destino 
que ha-de ter a proposta do sor. Annibal, 
ainda tiveram a polavra os snrs. Cyrillo 
Machado, Pereira Dias, Vaz Preto, Placido 
de Abreu e José Estevão, e que mandou 
para a meza duas propostas, sendo uma 
para que se publique tudos os documen- 
tos relativos ao trapiche, a qual foi logo 
approvada, 

A requerimento do snr. Arrobas jul- 
gou-se a materia discutida. 

Depois de algumas observações sobre o 
modo de notar decidiu-se a requerimento 
do snr. Pinto de Araujo, que a votação so- 
bre se a proposta do snr. Annibal devia 
ser remetltida com urgencia ás commissões 
de fazenda e de legislação fosse nominal, 
e procedendo-se á votação verificou-se que 
fosse remeltida a essas commissões por 51 
votos contra 31. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 
(Conclusão da sessão de 19 de agosto.) 
Das 4 horas e meia até 4s 5 continuou 
a discussão sobre v modo de votar. 

O snr. presidente, dando para ordem 
do dia da sessão seguinte na 1.º parte a 
continuação d'ests incidente e depois os 
projectos já dados e mais os n.ºº 106 e 
113, levantou a sessão. 

Eram 5 horas da tarde. 


[Sessão em 20 de agosto.) 
PRESIDENCIA DO SNR. GASPAR PEREIRA. 
Aos 3 quartos depois do meia dia abriu 
sea sessão, estando presentes 60 snrs. de- 
putados, 

Acta approvada com uma rectificação offe- 


historia esta magnanime conflança de Ca- 


coi mo 
semestre açho que 6.105:578 


Resolveu-se que a proposta do snr. José 
Estevão fosse tambem ás commissões reu- 
nidas de legisloção e de fazenda, 

Todss as mais propostas julgaram-se pre- 
judicados. 

Entrou em discussão o parecer da com- 
missão de guerra sobre a distribuição dos 
contingentes de recrutas para o exercito 
segundo a base da população. 

O snr. Coelho de Carvalho (sobre a or- 
dem) mandou para a meza a seguinte pro- 
posta assignada tambem pelo snr. Bivar, Pit- 
ta, Figueiredo de Faria e Ortigão. Fica o go- 
verno aulhorisado a compensar os districtos 
administrativos dedusindo do contingente- 
para o recrutamento terrestre no districto 
um numero igual áquelle com que o mesmo 
districto contribuir para o recrutamento ma- 


recida pelo snr. Pereira de Carvalho « Abreu. 


ritimo, devendo deduzir-se a diferença que 


fsetos e conhecer-se se ha ou não falsida- á 


resulta destaco: 
te pulos outros di 
Sendo adr 
algumas ohser 
e Placido d'Abreu, 
Sento 4 horas e meia continuava a dis 
ig. 


etos administratiy 


ão proporcionalmen- 


a 4 discussão, depois de 
dos snrs, Ferreri, Bivar 


naves, Baião Peso da Rega, esitada marginal, 
Barca de Alva. E 

Já que fallsmos hoje da referida es- 
trada, aproveitaremos a ceatito para de- 
elararmos que, quando, alludindo á es 
trada de Penafiel à Amarante, dissemos que 
ella tinha grandes erros technitos, não foi 
da nossa intenção irrogar censura alguna 


ENTERIOS. 


Eishoa 20 de agosto. 
(Corresp. pariicular do «Commercio do Porto.) 


As côrtes foram prorogadas até 31 dá 


corrente, 


Quizemas transmitir esta notícia em te- 


a, hoje, Jogo de manhã, mas esta 


é quasi meio dia a está, ” 


4 camara dos dignos pares approvos 
modificando a 
sto é, o que nós 
correspondencia 


hontem o projecto de, lei 
ultema reforma tributari 
transcrevemos na nossa 
du 17. 


Esta lei e 45 duas publicadas no aDia- 
rios de hontem, uma modificando O gor 


da contribuição de registro e outra mode- 
rando o imposto do séllo, imposto que em 
muitos casos deixam de existir, são da maior 


imporianeia pars o paiz. Ag ra já se não 
pagará a contribuição do registro [antiga 
siza) pelo valor da matriz was sim pelo 
“declarado nos contrágios, 

Não ref-rimos as principaes disposições 
das duas leis já publicadas, porque v «Com- 
mereio do Porto» as dará na sua integra. 


Follou-se mais uma vez nos arrozaes 


O snr. ministro do reino prometeu apre- 
sentar muito breve uma proposta sobre o 
assumpto. Este breve quer dizer — para de- 
pois de novembro porque antes já não pó- 


de ser 


Fazemos esta explicação porque a signi- 
=nçis aniertsiao go miligal entes aós 
difere muito da significação de terminola- 


gia commuím. Por exemplo, o já, o logo, 


o immediatamente vm linguagem official 
querem quasi sempre dizer— d'aqui a um 
anno, a dous ema tres. Repetindo-sea pro- 


messa então duplica o tempo da demora. 


“Montem tornou tambem a fallar-se na 
“camara dos surs. deputados na questão do 
trapiche. A sessão esteve por algum lempo 
agitada por este motivo, O sar. Pinto de 
Araujo desprendendo-se de todas as consi- 
derações pessoaes e muito mais de todas 


os conveniencias políticas, cada vez se apre- 
senta mais adverso à conservação do direi 


to banal é assho tambem mais desejoso de 


o vêr abolido pela camara. 

Não fios parece, pelo caracter que vai 
assumindo este negocio, que baja tim po 
lítico em todos ossnrs. deputadós que en- 
tendem que o imposto do deslastre a 
vor da casa Loulé deve acabar. A opi 
geral, lanto da maioria como da opposi- 


da sne,? 
convir na conservação do 1 
via, não admira queo tray 


piche. Toda 
e e ainda ou 


tros abusos tenham subsistido, pois que é 
de cagura por dinate que se vai prestsado 


Em Inglaterra 


paiz imudêlo em re 
nistração das cousas publicas, procedendo 
se ua 1839 on 1840 a um inquerito so- 
bre a legalidade e obrigação com que o| 


th=snro pagava certos pensões, acharam - 
se algumas que deviam ler acabado haviam 


muis de cem anmos! É quem recebeu, re! 
cebido tinha. Mas, vottáudo á questão do 


tropiçhe, repetimos boje o que «lissemo- 
já. O snr. marquez de Loulé não abusa 
por avodo algum da sua posição politica 
para o sustentar. ácceilará — diz s, exc.?, 
se bom nos informam — a dec da ca- 
e, posto que, como já tsmbem « 

ão seja muito desagradav-! 


tomar um aspecto que lhe seja honroso 


Seria muito para deplorer que assim não 


fusse, 

A importancia do direito antará por 
dous contos de réis annúnes, mas deduzi 
das as despezas e a administração em Se- 
tubsb, o snr. marquez de Loulé receberá 
apenas quinhentos mil réis livres, — se "li 
vres se padem dizer os rendimentos dos 
fidalgos nos mãvs dos seus administra- 
dures. 

Vamos transcrever hoje 8 proposta feita 
pelo sar. conselheiro Núgueira Soares e as- 
signada por mais vinte e nove sors. depu- 
tados pars a estrada directa de Penafiel é 


Rgos, proposta de que já démos nnticia 


em uma das nossos ultimas correspondem 
cias. 


A importancia que esta estrada deve ter 
para uma grande parte dos nossos leitores 
tornará de algum interesse a leitura da 


mesira proposta. 
Eil-s: 


Nós abaixo assignados, atlendendo a que a 
estrada do Porto ao Peso da Regua é uma das mais 


impurtantes do reino por ligar o nosso principa 
centro de producção de vinhos com o principa 
centro de exportação do mesmo genero ; 


altendendo a que a secção d'estrada de Ama- 


rante so Peso da Kegun, que no projecto do go- 
veruo se considera construida, não está em con- 
dições de viabilidade acceitaveis, por ter decli- 
veis superiores a 10 e 12 por cento e ser por isso 
absolutamente impropria para viação secelerada ; 

Auendendo a que esta seeção é insuseeplivel 
de meihuramentos que a reduzam és condições 
ordinarias das estradas ultimamente construidas, 
sem inteira mudança de directriz por ler de at 
vessar o Marão no siliv dos Padrões da Teixeira, 
que distando de Amarante cerex de 15:00 mitros 
tem uma differença de nivel, com respeito a esta 
xilla, de cerca de 1:30U metros e que demais d'is- 
O é muitas vezes impraticavel no inverno sem 
gravissímo incomodo e grave risco por causa das 
neves que por dias 0 cobrem ; 

Atlendendo a que nãv se querer praticar um 
tunel atravez das montanhas, o que n'esta hypo 
these seria ab-urdo, a mudança de direetriz não 
póde ser sendo aproximsndo-a do Donro a fim de 
vencer a montanha a meis ehcusta, em lugar de a 
atravessar Ho cume ; 

attend-udo a que para aproximar a directriz 
do Douro é mister fazd attir das immediações 
de Pegolbel pelo Marco de Canavezes ao sitio dus 
Encobeil-dus, e d'ahi pelo concelho de Boião au 
Pesodo Regus, sempre a pouca distancia du touro; 

Attendoudo a que esta directriz tem a vanta 
gem de encurtar em cercade cinco leguas 3 estrada | 
do Purty  Regua por seguir o base de um trian- 
guto. 4 vmarante, sendo os 
lros duus Lados formados pelas as de Ama- 
ropte a Penaliel, e de amacante é egua; 

€ Atendo 
nos sempre povondos dus concelhos dé M reu e de 

ão, cuja populição exevde a 11000 fógos, é 

18 concelhos de Siufães e Rezende, 
enja população excede 9:000 fugos, ao Lodo 20:000 ! 
fogos, que não Leem nenhuma outra estrada, 


póde considerar desde os Encabellados á Regoa 
Comu continuação para veste da estrada marginal 
do Dinro " à 
vor ludos esles molivas propomos, como àd- 
ditasvento ao atligo Eº, que na tabela nº B (us-| 
Arados transversues), unde se diz — Peso da ne- | 
gua, estrada marginal, Bsrca de alva — se adiite | 
do seguinte modo — Porto, 


des. : 
ba impedida, e sinda sgora, que 


é porque acabe. E, na verdade, de- 
pois da camara ter votado contra a pensão 
cunilessa de Penafi-l, não póde 


aridada e bôa admi- 


de esprar que ellua faça 


ao snr. conselheiro Placido d'Abreu. Ami 
sos de s. exc.?, nu melhor, Lractados sem 
pre por elle com a maior estima, a nossa 
intenção, porque somos gratos, não podia 
ser má. Dissemos o que tinhamos lido, ou- 
vido e mesma n que nos fui dito n'aquells 
estrada, quando uma vez a pereurremos ; 
ias o snr. conselheiro Placido convence 
com razões de fueil comprehensão , pars 
quem conhece o terreno. que a directriz 
da estrada de Pensfie) a Amarante não po- 
dia ser outra sem muitos maiores inconve- 
nientese dificuldades de arte do que aquel- 
las qua se molam na que se construiu. 

Muis como documentos para a histo 
do que pela sua importancia para hoje, 
ulferecemos aos leitores a portaria pela qua 
o governo obstou 4 venda do caminho de 
ferro do sul so snr Salamanca. 

Foi ella do lheor seguinte ; 

« Constando a Sua Magestade El Rei que a com- 
panhia nacional dos caminhos d+ ferro ao sul du 
Tejo pretende fazer trespasse do seu contracto, 
manda o mesmo augusto Senhor, pelo ministerio 
das obras publicas, commercio e industria, decla- 
rar á mencionada companhia que nã» a authorisa 
a effeeluar o pretendido trespasse, e que, se ella 
quizer abandonar a concessão que lhe foí feita, o 
gáverno a adquirirá para si, gorantindo é com- 
panhia as mesmas vantagens e preco que lhe fo- 
ram offerecidos. O que para os elf-ilos convenien- 
tes se communica á direcção da dita companhia 

« Paço, em 2 de agosto de 1861 =Thiago Au- 
qusto Velloso de Hortas» Ú ; 

4 resposta dada á portaria pela direc- 
ção, a quem foi remetida, foi esta: 

« LIL TS e exe Pº snr. — Accuso a recepção da 
portaria que v. exc.º enviou a esta direcção, com 
dalade hoje. Keuni em consequencia os meus 
collegas para lhes dar conhrcimento d'ella, e to- 
dos concordaram em que, não podendo +. exc* 
dirigir aquella portaria senão no interesse do-Es- 
tado, só tão poderoso interesse poderia pesar no 
animo d'esta direcção para deixar de realisar a ven - 
da do caminho de ferro do sul, que de palavra se 
havia contractado com ) José Salamanca Delibe- 
rou-se portanto que se remetlesse cópia da indica- 
da portaria a este cavalheiro, o que se fez, para se 
lhe mostrar a impossibilidada de realisar com elle 
a venda do caminho Nestas circumstancias resta 
que v. exe.º nos indique o modo regular e honto- 
zo por qu» a direcção ha-de cumprir as ordens do 
governo de Sua Magestade, pondo-a a coberto de 
toda e qualquer responsabilidade futu 
ventura possa provir-lhe da realisação do trespas- 
s» do caminho ao mesmo governo de »ua Mages- 
tade, 

Deus guarde a v exe * Lisboa, 2 de agosto de 
1861.5=U1 2º e exc”º snr. ministro e secretario 
de Estado do ministerio das obras publicas, com - 
mercio e industri Francisco da Silva Mello 
Suares de Freitas, presidente da direcção.» 

O sr. Sala a respondeu nos se- 
guintes termos 30 sur. Mells Soares de 
Freitas: 

«Companhia construetora dos caminhos de fer- 
ro portuguezes — 1H.?º e exc.º” Aceusan- 
do a recepção do officio de v. exe º datado de hon 
tem acompanhando cópia da portaria que na mes- 
ma dista lhe fui dirigida pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, negando a essa 


nusca poderia ser annullsdo sem pleno accordo qe 
ambas as partes contractantes. Nas conferencia: 
que livemos para 0 levar a effeilo, não me disse v. 
exe “ que se necessitava authorisação do governo 
| pura a sessão que estipulamos, nem no contracto 
do caminho de ferro de que se tracta, nem na lei 
que o apprors está consignado o direito que se 
quer exercer cuntra os interesses que represento 
Isto sem embargo não quer dizer que pela minha 
parte hoja a menor intenção de pôr obstaculos ás 
miras do governo de sua Mageslade, que sem co 
nherêl as scato declarando desde lugo que, se se 
respeita a personalidade que legilimamente tenho 
adquirido subre a concessão do caminho de ferço 
do sul na margom esquerda du Trjo, estou dispos- 
a ceder e trespassar us meus direitos so governo 
de-Sua Magestade sem lucro nem beneficio de ne- 
uhum genero, purém se pela contrário se prescin- 
de da minha personalidade sem torrar em conta os 
direitos que tenho adquirido, protesto da maneirs 
mais respeitosa para recorrer, quando e onde haja 
lugar, a pedir justiça em defeza dos interesses que 
represento. 

Denis guarde a v. exc2-em Lisboa, 3 de agos- 
to de 1861. = UI,"º e exe.mº «nr Francisco da Sil- 
va wello Suares de Freitas. = José de Salamanca 


uistro das obras publicas, pelas explicações 
que deo so snr. Salamanca, obteve d'este 
cavalheiro desislencia do protesto em que 
Ésliou na mesma resposta, 


sua escola de inslruvção primaria, assistiu a 
alguns exames e fez distribuir os premios 
pelo snr. infante D. Juão. 


Depuis desta respusta é que o sur. mi- 


El-rei na sua ultima ida a Mafra, visitou a 


Us premius que d'antes eram de dinheiro 


agora (uram substituídos por el-rei por 22 fa- 
tos completos dados aus 22 mais pobres alu- 
- |mnus. Foi vontads de el-rer que os fatos fus- 
sem toda das fabricas nacionaes. Terminada 
a distribuição das esmolas és meninas e me- 
ninos, seguiu-se a dos premios em livros e 
medalhas cum que foram contemplados 17 
slumnos, e entre estes coube 30 alomno afri- 
«ano de Cabo Verde Jusé Fernandes Henri- 
ques Moniz G premio ufTerecido pela socie- 
| | dode brazileira Madiépora, 

1) Além das noticias da Africa occidental, 
que demos hontem, sabemos mais as se- 
guintes : 


logar no dia 18do corrente. à reeleição do 
sur. Antunio Julio Pinto de Magalhães, pelo 
2.º circulo, julgava-se provavel, 4 contenda 
era só no 1.º euculo, entre 05 sars. Cabral | 
e Seixas, Roboredo, Augu-to Peixoto e Amua- 
ral. Us surs. Roboredo e Amaral eram os 
candidatos que tinham maiores sympathias. 


foi eleito deputado pela ilha do Principe. 
“sar. 


reeleito por S. Thomé. 
Barata falleceu em Angola no dia 3 dejulho. 


timado pelá melhor sociedade de Lisboa. 
Fui o do snr. bacharel Luiz de Freitas Bran- 
cu, deputado, sub-direclur da repartição dos 
negucius ecclesiasticos 
justiças, com aexc. 
tens Perrão, a sur.º Barreto, jovea, sym- 


tuna. | 


do partidos legitimista. Foro sur. João Pe- 
vesra da Silva da Fonseca. Pertencia á sati- | 
a que esta éirvetriz corta terre- | ga nobreza é residia n'esta capital. 


dizer alguma 


Ino em qu 
* Uendendo Ta simett= a que esta estrada se" fignos-ib-s leiam à observação thermome- | 
Itrica, feita pelo sr. Alexandre J. da Sil-| 
va Campos. É sobre modo curiosa. 


às eleições em Loanda deviam ter tido 


O sur. Fontes Pereira de Mellu tambem 
Bernardo Francisco Abranches fui 
U capitão de cavallaria Francisco Mendes 


Houve hontem um casamento muito es-| 


no ministerio das 


+ cunhada do sor. Mar- 


aibica, de estmherada educação, e com for- 


Ealleçeu mais um cavalheiro dislineto | 


Não « cont 


mos, nem delle sabemos 
ousa mais, É 

Pars que os leitores façarm ideia do for- 
temos estulo em Lisboa, pe-| 


Eila. 
Huje, 14 de agosto, foi o dia de mai- 


dia andar na cidade» sem ficar alagado em 
suor, Mesmo 4 sômbra. O sol esteve tão, 
quente que soffocava. 

Regolhemos pela uma hora da lardeá| 
nossa habitação, e em seguida fumos con- 
sultar nm thermometr» de Lerbour, de co- 
lumna de mercurio, e que julgamos acre 
ditado; o qual, à sombra, em um gabine- 
te-com exposição so Oriente, e que fica 
90” acima das aguas lo Tejo. marcava 29º 
centigrados (23º de R. ou 82º de F.) Ex 
pusto so sol depois da ama hora, vimos 
em 10 minutos a columas' thermometrica 
subir a 51º C. (41º de R., ou 122º deF.) 
que é metade da. lemperalara precisa e 
mais um grão para fazer ferver a agua! 
Assim permaneceu por 8 minutos, findos 
os quaes terminamos a observação. 

As obs:rvações lhermomelricas feitas 
por alguns phisiologistas, dizem que o ani- 
«mal, em geral, lem uma lemperatura tan- 
to mais elevada quanto mais perfeita é a 
sua organisação; assim avantajam-se à lo- 
dos os mamiferos e as aves. 5 

A temperatura do homem adulto nos eli 
mas lemperados como o nossô, é pouco mais 
ou menos de 37º C (30º da R. ou 100º 
de F.) À temperatura de outros mamiferos 
uscila entre 33º e 40º, assim saba-se que no 
elefante é de 36º; no ligre, no carneiro e no 
boi é da 37º; no cavallo arabe e na lebre é 
de 37º 1/2. no gato é de 38º; no cão, na 
phoca, no coelho e na cabra é de 39º; no 
lobo é de 40º, e na raposa de 41º. 

Em geral nas aves a lemperalura é ain- 
da mais elevada do que nos mamifros ; 
n» estado ordinario não baixa de 39º C. 
» não se eleva de 44º, Assim sabe-se que 
no morcego e no galio marca 99º; no fal 


cão 40º; no corvo 40º 1/2; no pombae/ 


no abutre 42º; e na andorinha, segundo 
Tiedemano, marca 44º. 

Comparando as diff-rentes temperaturas 
aqui consignadas com o resultado da no-- 
sa observação de hoje, vê-se que a tem 
peratara ao sol, logo depois da uma ho- 
ra da tarde, excedeu. alguns grãos, e nã 
poucos, a temperatura de cada um dos a 
maes que tem sido sujeitos q lães obser- 
vações, incluindo a andorinha, cuja tem- 
peratura como dissemos é de 44º C. (ou 
35º de R. e fil de F); o que nos pare- 
cen extraordinsrio, por isso livemos a cu- 
riosidade de escrever este apontamento para 
memoria. é 

Antes de concluir-mos vamos hoje di- 
zer alguma consa com relação a nós.” 

Como provinciano e com baslantes re- 
lações com pessoas das provincias muitas 
dão-nos o gosto de nos escrever, mas al- 
gumas não havendo lido resposta, tem-nas 
censurado e lançado essa falta á conta de 
esquecimento ou de menos apreço pelas suas 
pessuas. Não é porém, assim. Nem se dá 
uma nem outra cousa. Na natureza dos 
nossos diarios e constantes allazeres e na 
nossa pouca saude» encontrarão as pessoas 
nossas amigas, as unicas rasões da nossa 
falta de pontualidade «pistolar. A's que nos 
teem incambido slgamas cosas podemos 
assegurar-lhes que por ora não temus tida 
«le que dar-lhe conta. 

Sirva isto como uma especie de fallencia 
por apresentação, mas de innito bôa fé, que 
nós fazemos aos nossos credores de respasta 
Conf:ssamus que não nos achamos com força 
para responder a setenta e tantas cartas que 
temos diante de nós, e que não se: como se 
teem accumulado ha dous mezes. 

Havemos sim de ir diminuindo esta di- 
vida, mas como podérmos e quando poder- 
mos. Não nos negamos a ser preslaveis ás pes- 
soas das nossas relações, estimamos até s-1-o 
e muito, -mas ninguem repare em nã» ler 
prompta respósta, nem se resinta por isso. 
Considerem-nos sempre o mesmo que nos 
forão justiça. 


————— 


Provincias. 


COIMBRA 20 DE AGOSTO — [Do nosso | 
correspondente. )-- A impunidsde vai pro- 
duzindo na Beira as suas naturaes conse- 
quencias. Na semana passada foi assassi- 
nado à entrada de casa João Maximwino 
Dias, da Cerdeira, concelho de Arganil, 
atravessado por tes balas lão certeira, 
que revelam que o ro foi disparado por 
mão de mestre 

Dizendo que isto é um resultado da im- 
punidade, não temos o menor vislumbre de 
convencimento de que fusse algum dos que 
os tribunaes do Arganil e Tabua pozeram 
ba pouco na rua-o author d'este assassi 
nato. Não sabemos quem foi Mas a circuras- 
tancia de lerem sido livres assassinos de 
profissão e chefes de quadrilhas, que tala, 
1am aquella provincia, não animará os [ac- 
cinoras a novos commeltimentos? 

Pela nossa parte, não hesitamos em gcre- 
ditar que, apesar dos lempos serem outros, 
sejam sinda repetidas as sçenas sanguino 
lentas que ganharam para aquella provin- 
vis uma triste celebridade e para alguma- 
familias um renome execrando! Nem po- 
"'êmos deseriminar de repente qual das epo 
chas favorece mais à cousa dos assassinus 
e ladrões ou dá mais azo so livre exer- 
cicio das suas tão nefastas profissões — se. 
aquella em que a politica cobria os maio- 
res attentados, porque os maiores roubos 
e os mais alrozes assassinatos não se cha 
imavam crimes, mas justa revindicta, se 
esta, em que os criminosos ou não são des- 
cobsrtos por patrônato ou impossibilidade, 
»m, sendo pronunciados, apanham oppor 
tunidade é escnpau-se por um escandalo 
insudito so justo castigo das suas atroci- 
ilades | 

Meditem os poderes do Estado nos fa 
ctos de que ainda é fresca a memoria e 
tomem algumas medidas tendentes a de- 
bellar a imoralidade que por ahi cam- 
peia e envergonha esta nação. 

A civilisação d'um povo não se conse- 
gue só com caminhos de ferro e estradas 
a mae-dam. Nem só de pão vive o homem 
Os progressos materiães d'um paiz são mui 
to, mas não são tado para a sua felicida 
de. Tire-se uma parte dos recursos do lhe- 
souro para livros elementares que doutri- 
ucm e moralisem o povo, para escholas 
montadas e reguladas conforme ás necessi 
dades moraes dos povos e espírilo do 
culo; emfim, faça-sa alguma cousa e em- 
preguem-se os meios necessarios de refor- 
ma e moralisação de costumes e habitos 
Mão é um humilde correspondente que pó- 
de oflerecer alvitres. Aos homens eminen- 
tes do paiz, auxiliados pela imprensa il- 


|ustrada, compete resolver esto importante | 


problema social. | 
O snr. governador civil foi bontem para 


or color que Lemos sentido este anno. De-| Soure examinar q estado da administração 


enafiel, Marco de Ca-| pois das 10 horas da manhê não se po-'d'aquelle concelho, quo, seguado nos in- 


formam, é tamentavel, como u é em quasi 
todos os do districto. 

E' opportuna a oceasião da visita tanto 
áquelle como atados os demais concelhi 
porque, como fiscal da lei, deve examinsr 
se as leis tributarias foram executadas ou 
sa o arbitrio dos escrivães de fazenda as 
substituiu, como de feito tem acontecido 

No governo civil teem havido sérios re- 
ceios de que a ordem publica seja altera- 
da no concelho de Taboa; e, na verdadeas 
nossas informações particulares tambem nus 
fazem crêr que, se não houver providen- 
eiss da aulhoridade quê assegurem o pr 
vo de que as matrizes são ser reformadas 
segundo a lei e regulamentos correlativos, 
o povo insurge-se e queima-as| 

Nós lamentamos sinceramente estas pre- 
disposições, mas ao contribuinte dificultou - 
seo recurso I=gal das reclamações, insultan- 
do-oesmeaçando-o com ficar mais carregado 
na contribuição. O povo viu calcada a lei, é 
não viu que os pudares pablicas provessem 
de remedio, nem que os seus representan- 
tes em côrtes levantassem a voz rm seu fa- 
vor e denunciassem os escandalos e abusos, 
e então que fizer? 

No proximo domingo é de novo convoca 
da a junta dos repartidores, que já no dia tl 
foi de opinião que se inulilissssem as ma- 
trizes d'aquelle concelho, por não terem sido 
organisadas segundo as prescripções dos re- 
gulamentus; crê-se, porém, que nada ferá 
$0 puvo espera pelo resultado final de tudo 
isto. 

« Por ora, diz-nos uma carta que lemos à 
vista, não tem havido uiD motim por se te- 
rem contido os povos até vêr a ultima deci- 
são.» 

Se a ordem publica fôr alterada, toda a 

e a 
responsabilidade pesa sobre as authoridades 
superiores, porque se mostraram surdas « in- 
diffsrentes aos avisos da imprensa. Muito em 
tempodissemos nós aquique asmatrizes t'al- 
guns concelhos do districto comecaram irre- 
gulares e que a lei e regulamentos não eram 
observados. 

O governo pediu informações ás socie- 
dades agricolas do reino e crêmos que às ca- 
maras municipaes que o habilitem a decidir 
se convém abrir já os portos para a introduc- 
ção de cerenes. R 

Parece-nos que o governo tem um meio 
mais prompto é aré mais seguro de chegar ao 
fim, que é consultar as estatisticas dos pre- 
gos dus generos nos principses mercados de 
cerenes. No ultimo de Monte-mór-o-velho, 
que é, incontestavelmente, um dos primeiros 
mercados de cereaes do paiz 6 que regula o 
preço dus generos n'este districto e em mui- 
tos outros, n'este mercado subiu o trigo 100 
e 120 réis em alqueire, é e-te genero mostra 
tendencias para alto, apesar da noticia de que 
vão ser abertos os portos seccos e molhados 
do reino á entrada d'este genero | 

Em vista d'isto, crêmos que não deve ha- 
ver demora na adiuissão deste genro, bem 
como de todos os mais cuja entrada v go- 
verno está aulhorisado a permitir. 

A constante subida d'este genero e o au- 
gmento do preço do pão, proveniente do 
acrescimo do peso dos pesos do novo syste- 
ma, está lornsudo a alimentação publica 
muito custosa e dando lugar a justificados 
clamures, aos quacs O governo deve lirar a 
razão ie sêr, pelo expediente de que mais 
uma vez se viu forçado a lançar mão, mas 
praticado em tempo que possa-ulilisar e re- 
mediar as necessidades públicas. Minorem- 
se quanto possivel fôr os inconvenientes dos 
expelientes. 

E" hoje o primeiro dia de feira de S. Bar- 
thoiomeu, que a sjuizar pela concorrencia 
te negociantes que, hontem vimos, não deve 
este anno estar escassa de mercadorias. O 
que nós não padêmos alfiançar é que haja 
muita cuncerrencia de compradores. Vere- 
DOS. 

D= que já ha muita concorrencia é de 
mendigos ou de ratoneiros, que se enco- 
brêm desta maneira, mas que 3 policia 
não está disposta a deixar realisar as suas 
transacções, e faz muito bem. Era já tempo 
de aqui terem exscução os regulamentos 
sobre menicidade in que, em nossa opi 
nião, hão-de diminuir os furtos na feira e 
na cidade. 

Efectivamente, a colheita do vinho em. 
parte da Bairrada não será este anno lão 
diminuta coma se julgou, é nós podêmos 
assegurar que as informações do «Campeão 
das Provincias», a este respeito, de que este 
jornal deu conta, são de lodo vu punto exa- 
clas, porque vimos ha pouco algumas vi- 
nhas, proximas á Mealhada, com muitas 
uvas e limpas. Informam-nos, porém, que 
para o norte da Bairrada haverá muito 
vouco vinho ou nentium, porque o [ructo 
foi muito alscado e perdeu-sa, 

4 ponte para o caminho de ferro so- 
bre 9 Mundego, proximo a esta cidade, 
não é já principiada agora, como se esperava. 
Um engenheiro que aqui vejo e mais alguns 
mestres entenderam que não era possivel dar 
principio aos trabalhos por ser inteiramente 
impossivel o transporte dus necessarios ma- 
terises pelo rio, que vai exhsusto de aguas 
como nunca. 

Já ha dias que cessou completamente a 
navegação, porque nem com difficuldade é 
possivel mover os barcas por falta de agua | 
E não adwira; aquelles dias de sul ardente 
«la senana passada deviam de produzir os 
seus elfeitos. 

Coimbra está muito falha de econteci- 
mentos que possam narrar-se nesta cor- 
respondencia. Coimbra hoje é Luso, Fi- 
gueira e campo, etc. 


NOTICIARIO. 


Visita de El-Fel. — Consta que o 
sne. marquez de B-lla, Camillo Caraceivlo, 
enviado extraordinario do rei da Italia, 
acompanha S. M. ao Porto. 


vai na noite de sabbado ao Ibeatro de S 
unde se representará o «Dominó Preto». 


bymao da independencia, musica do snr. 
Estanislau Delgado Canedo, e letra do snr. 
Antonio Pinheiro Caldas. | 
SS. Me A, chegam no dia 234 noite a| 
Oliveira de Azemeis, e pernoitam em casa | 
do snr. Bernardo José da Costa Pinto Basto, 
irão do par do reino o sur. José da Costa 
Sousa Pinto Basto. | 
Deve sahir para esta cidade ás 8 da ma- 
nbã do dia 24. | 
Hontem chegargm no vapor «Lisboa»! 
mais 8 cavallos, 2 carrruagens, euns 15 a 
20 criados da casa res), e bem assim dif-| 
erentes objectos de mobilia para o Paço, 


Porto Rd 


cor insignificante avaria toda a carga da va 
por inglez «Garra Lynn» que no sabbado en 
calhou no Cabedello. 


madas pelo snr, director da alfandega eexo 
cutadas pelos dous emprewadus da ensa fis 
cal, os snrs. José Manriciá de Araujo Pinto 


esta praça e 30 para Lisboa 
O casco do vapor não se póde salvar. Hoj 
estão a tirar à machina. 


t=quineiros, para se constit 
mio e nomearem o seu presidente. 
A classe dos medicos e cirurgiões, qui 


elassificadores. 

A classe dos confeileiros e botequineiro: 
elegeu para seu presidente o sar. Antoni 
José Parada. 


colateiros — e dos iamanqueiros, que nã 
tinham comparecido no dia antecedente par 


tré da Silva Moreno, eos tamanqueiros. 
snr. Antoniu de Souza Tavares. 


iustituto de educação e instrucção. 


Branião, chefe do telegrapho commercial 
Era antigo e babil empregado. | 


Joaquim da Matta, carpinieiro, sem 
da certa, deixou a enxó ea plaina pi 
dar a industria de menos trab 
jrendosa. 


perteza para enganar os tolos, de que 19 
finito é o numero. Comprou uma porçã 
dos laes tentos e eil-o ahi em campo 
vôl-os em circulação como se bôa moed, 
fosse, Ê 


re da Marca, por nose Francisco dos Lam 


corta duspeza que o dito carpinteiro lhe fi 


a demasia em meias cordas de bôa prats | 


aho de tanta força. à 
Passageiros.— O vapor «Lisbo: 
trado bontem pela 1 bora da tsrde, 


ini 


sagriros, entre elles Os seguintes : 


Leclaire Achilles Mathias Stelfpluck, Antoni 
Rodrigues Barboza e sua esposa, Francisc 


Por edital da con- 
selho de saude publica do reino de f9do | nãv passa de uma trivialidade. Teve, com- 
corrente foi considerado limpo da febre 
amarella desde 24 do corrente, o porto de 
Mussamed-s. A 

Vapor Corra Lyan. — Está salva 


Dizem nos que ás acertadas medidas to- 


Cunha Soares se deve este bom resultadu En 
tre outras mercadorias, o vapor trazia 140 
pipas d'aguardente, das quaes 110 eram para 


Giremios. — Hostem reaniram-se nos 
paços do concelho as classes dos medicos 
a cirurgiões — e dos confeiteiros e bo- 
rem em gre- 


e reuniram em numero de 17 legeu para 
seu presidente o sor. dr. José de Andrade D 
Gramacho. Esta mesma classe reune-se hoje | da Ago 
4 tarde em casa de seu presidente para es-| Vianna, tem sido 
colher os procuradores que devem repre- 
sentar o gremio nas suas relações com a 
authoridade, bem como para a eleição dos 


As classes dos torradores de café e cho- 


se conslituirem em gremio, reuniram-se hon- 
tem e elegeram para seu presidente — os 
torradures de café e choculateiros, o snr, An- 


Eyceu da Trindade. — As alomnas 
do Iyceu da Trindade, ensaiam um bymao, 
que expressamente compoz o snr, Carli, an- 
tos da sua sahida para O estrangeiro, para 
o caso de que S M. visite novamente aquelle 


Fallecimento.— Falleceu hoj pelas 
6 -horas da manha o sur. Manoel de Sá 


“Os tolos e um esperto. — Um tal 


alho e mais 
Descobriu que na loja dos snrs. Oli- 
veira & C.º, da rua de Sento Antonio 


ha uns tentos de jogo, que semelham meias 
libras, e cogitou log) valer-se da sua es- 


Um dos logrados foi um vendeiro da Tor- 


piões, que pelo modo tinha os lampeões | É 
apagados, pois recebeu para pagamento de 


zera na venda, um dostaes tentos, e deu 

O sur. regador de Santo Ildefonso teve 
nolicia das espertozas do snr. Juaquim Já 
Matta, e o prend=u bontem, na rua de Li- 
ceiras, para d'elle fazer presente á justiça, 
que por certo terá na devida conta um enge- 
en 
de Lisboa, conduziu a sea bordo 123 pas- 

Jusé Frederico Alves, João Jusé Almei 


Santos, Galdino A. Alves Ferreira, José tn- 
tonio d'Azevedo, Antonio Godinho da Silva, 


Jusé Ribeiro Guimarães, Manoel Pinto No 


gasta, e era para gastar-se depress! 


Audo, alguns applausos.. 
“O actor Marcolino foi muito applaudido 
e teve uma chamada, em que os applau- 
sos“se pralongaram por algam tempo. 

-| Na comedia «) genro e sogro», que é 
- [assim mma cousa com visos de-farça, o 
actor Marcolino, no papel do caixeiro Se- 
bastião, lembrou-se de tomar para moêlo 
-|» muito conhecido comparsa do theatro 
=| Manoel José. - 1 
e A imitição, em tudo, 


que o publico riu e applaudiu constante- 
mente, e sem medida, quando, no fim, 
sendo o actor Shamedo á scena, trouxe 
comsigo o imitado. Estev o imitador con- 
| tunas: tã6 “Ret GAR tesão 
Opusenlo. — O snr dr. Diogo Perei- 
«a Forjaz de Sampaio Pimentel publicou vm 
opnseula com uma carta que dirigiu ao snr. 
Gaspar Pereira da Silva, ácerca d» projecto 
de lei sobre fallencias, que este distincto 


e [são da camara dos snrs. deputados de 1857. 


a «Sorora do Lima», a feiri 
que annualmente se faz 
uco concorrida « 
rece que serão limitadissimas ss opera 
dos negociantes ; nem o contrário de: 
perar-se, hoje que as vias de comunicação 
favil tem quasi completamente Anilado as 
s | vantagens e necessidades que n'outros tem- 
o | pos havia d'estes mercados annuses. Como 

romaria, porém, não lhe tem faltado os ban- 
dos de povo com as Suas festas 6 descantes. 
o| Estrada de Cai no a Vaten- 
a 


em 
aa] 


lença na a 
Villa Nova da Cerveira e no da Cam 
o| Dizem-nos que por estes dias deverão tam- 
bem principiar no concelho de Valença, on- 
de ha dias esteve o pagador, fazendo os 
pagamentos de algumas, expropriações. 
“Já esfão empregados nestes trabalhos 
250 operarios, e ki empreiteiros sdmittom 
todos os que se lhes apresentarem. 
“Elluminação em Vs 
camara de Valen: 
ria com à 


zem-nos que 


fina, 

par: 

tem sido de 

regado de comprar 

» | relhos proprios peões o ne; 
say de Valéliga o snr. Antonio de Mor 
ido 20 enoz MI a 


- |ravel, tem grandes vantagens sobre aquela. 
o 
a | prego na ilumina: 
8 


em pouco custa é 
se 0 resultado fôr satisfactorio, as lrras 
que não tem recursos para estabelecer 1- 


- | uinação a gaz encontrarão na parafina tu 

belissima luz. Eme ie 
Opera nova. — Verdi, escreveu ul- 
limamente para o thestro de S. Petersburgo 
uma opera nova, por 80:000 francos [reis 
16:2008000] conservando para” aprie- 
dade da ubra, A opera intitula-se «A a 


ça do sinop e o libreto foi tirado, pe 
poeta Piave, do drama hespanhol do tmes- 
“de que é author o duque de Rivas. 
ruto de Garibaldi. — Com 
esta epigrapha conta o «Curreio de Cre- 
mona» O Seguinte: qr 

« Durante a curta residencia de Gari- 
baldi em Maiafico, terra que pertence á 
marqueza Araldi Trecchi, o general sahir 
um dia muito cedo, e passeando só 
a | quellas bellas colonias de vinhas e flôres, 
a | encontrou um Camponez, que, com a enza- 
da ao hombro, se dirigia sos campos. O 
general pediu-lhe que lhe indicosse uma 
o | Casa onde pudésse accender o seu echaru- 
ul to. O camponez respond-u-lhe que lhe da- 
ria lume, se o quizesse acompanhar a casa. 
— Pelo caminho foram ambos conversando 


o 


i- 
da, Manoel Pereira de Brito, José Mari 
tugusto da Silva Peixoto, João da Rochi 


queira, Vasco d'Almeida, José Francisco da 


Maria Baptista, Carlos Henrique Thompso 
entre estes 9 criados da casa real. 


dia 18 do corrente, procedente do Rio d 


passageiros ; 


Costa, Antonio Vicente, Boaventura Rodri- 
gues Sena, Felipp Gayard, Antonio Garcez 
Pinto, J. M. do Amaral Vergueira, Jusé 


Passagelros do Brazil. — O bri- 
gue «Duque do Porto» entrado no Tejo no 


Janeiro, conduziu para Lisboa os seguintes 


em agricultura, sementes, gados, etc, até 
que chegaram á casa, que estavs à pouca 
distancia, v onde a mulher e os filhos do 
n | camponez se emjregavam nos trabalhos do- 
meslicos. 

Apenas entraram, o general senton-/ 
n'um banco e fez saltar as creanças sobre os 
e ljoelhos, sempre conversando com os donos 
da casa, como se fôra um antigo amigo. 

Tirou depois um charuto do bolso, cor- 


Constantino Soares de Freitas, Manoel 
Gomes Baeta, e 4 pessoas de familia, Ma- 
noel da Costa Sanfeiros, e 4 pessoas du fa- 
à, Manoel da Ponte e 2 pessoas de fa- 
milia, João Furtado, João Rapozo, José Go- 
mes da Cruz, Manoel Francisco Alves, Me- 
ria Amalia Pacheco e 2 pessoas de familia, 
Anna Joaquina. 

Mãais — A barca «Faria 1.º» entrado 
no Tejo no dia 47 do corrente procedente 
do Rio de Janeiro, conduziu para Lisboa 
Os seguintes passegeiros,: 

Antonio Gomes, José Joaquim Martins, 
José dos Santos, Antonio Alves Moreira Fon- 


tou-o em duas metades, na fórma do seu 
custume, e accendendo uma, pousou a ou- 
tra sobre a meza. 

A este tempo appareceu outro campo- 
nez da visinhança, e mal entrou, excl 
mou com admiração e alegria: « Garibal- 
di! o general! » 

E' impossivel descrever a confusão e 
. A mulher 6 os filhos 
abraçavam o. generale os homens aperta- 
vam-lhe as mãos com eflusão, 
pela physionomia franca de Ga 
Depois da despedida d'este, notaram os 


espanto da famil 


da Silveira Bittencourt, José Muniz, Fran 
cisco de Macedo, Jusé Antonio Rodrigues. 


ta Mesquita, Juão Fernandes, Manoel 
é Rudrigues, Joaquim José da Motta 


U 
J 


s3, Manoel Martins, Manoel João de .Prei- 


Pereira, Anna Joaquina, Joaquim Soa- 
res de Souza, Francisco Lortallete, A. Adi- 
cer. 

'Eheatro. — Hontem representou-se, 
no l-atro Baquet, em beneficio dos aeto- 
res de Lisboa Videl e Guerreiro, a já muito 


conhecida comedia «As tres visitas», à poe- 


sia «Que munto este!», pelo actor Vidal, 
a scena comica «A guerra de ltalia» e a 


gomedia «O genro e sugru». 


Concorrencia diminuta. 
A poesia «Que mundo este» está já 


tes, Manoel Antonio Lopes, Manuel Pereira 
Lopes, Malaquias Garcia da Rosa, Antonio 


Manoel Barros, José Maria ds Silva, Manoel 
Dias, Seraphim Antonio Estevão, Jusé Spi- 
mola, Francisco Teixcira, Damião Gomes 
Guimarães, Manoel Ferreira, Antonio da 


Boaventura Vieira, Manoel Rodrigues Lima, 
Antonia Coelho da Silva, Antonio de Sou- 
jza, Miguel Joaquim, Barnvrdo de Oliveira, 
[Manuel José Corlho, Manvel Rodrigues, Jua 
quim de Pinho, João Jnciniho de Freitas, 
Juão Figueira de Faria, Mansel Garcia de 
Andrade, Juão Coelho ds Silva, Manel Jua- 
quim Bento, Cl-mente Francisco, José de 
Souza, Manoel José Martins, Antoto de Aze- 
Consta tambem que o Senhor D. Pedro | vedo Souza, Domingos Ribeiro, Luiz Alves 
Pereira, José Antonio Leizal, Jonquim da| 
Juão, e na de dumingo ao theatro Baquet, Custa Magalhães, Joaquim Marques, Joa- 

quim de Oliveira, José António Gonçalves, | 
No teatro de S. João cantar-se ha o José Ferreira Ariosa, Joaquim Ferreira Ário- | 


ntogio Jusé Pinto Cardoso, Ambrozio | 


camponezes que elle deixára esquecida a 
metade do seu charuto. O dono da ca: 
pegou n'ella com enthusissmo, embrulãou a 
como . preciosidade e 8 collotou no cofre 
. onde guarda o que chama o seu lhesouro, 
isto é, algumas pequenas juias de sua mãi 
e de sua bis-avó, algumas cartas, os cabel- 
los de seu pai, etc. 

A nolicia espalhou-se logo por aquel- 
|| les sitios e era qual mais perguntas fer 
ácerea de Garibaldi, O meio charuto leva 
ahonra de passar por cem mãus e de ser 
contemplado com respeito. Porém, depois 
de passado o primeiro enthusiasmo, repou- 
-|sa no meio das reliquias e póde assegurar- 
se que não acabará queiniado, como a sua 
outra metade, a 

O entérro do padre Ventura. 
— O entérro do célebre pregador teve lu- 
gar, na manhã de 5,em Versailles, se não 
com grande pompa, pelo mens com um 
grande concurso de assistentes, entre es- 
tes muitos altos dignatarios da igreja. 

Na 5.º feira precedente o estado do en- 
fermo foi julgado sem esperança e n'essa 
manhã mesmo o Papa envivu pelo lelegra- 
pho a sua benção a» moribundo. 

O reverendo padre ainda pôde compre- 
hender o sentido do lelegramma, que pa- 
receu fazer-lhe bem. E 

| Este telegrama concorreu muito para 
a presença de um certo numero du pes- 
soas no entérro, pois qua muitos alli não 
iriam sem esta circumstancia, por motivo 
'da divergencia de opiniões que existia s0- 
'bre o poder temporal entre o Santo Pailre 
'e o seu antigo cunselbeiro liberal, -1ão es- 
| gujado em dê y a 
O fsctoda benção papal confirmou uma 


flaoldd tivo, 


sncilinção que nem todos conheciam, e. 

por conseguinte, destruiu todo o escrupulo 

a este respeito. 

O corpo do illustre defunto será con- 

duzido para Roma a 
“Diz-se que derxéra manuscriptos de muito | 

valor, 


tario, — Lord Pal- 
amento duas gran- 


+ A propriedade de sua senhoria esten- 
de-se agora e 4 milhas de distancia de Son- 
hampton. é 

| Um patriarcha — Segundo contam 
os jori es, em ama povoação da 
comarca de Ledes:na, verificou se ultima- 
mente o baptismo de tm menino de quen 
foi padrinho o seu tataravô. Assistiram é ca- 


asa eme Gn quere 


Assim “vos aprouve agora chainai á vossa | 


divina presença a exc.Pº snr.à D. Jusquina 
Augusta Vás Preio Lopes da Silva, casada com 
o exc:7º comendador Rodrigo Gonçalves 
Lopes, da casa deS Felix de Picoutos em S 
Mamede de Infesta! 1 

Esta espoza fiel, virtuoza e carifativa, dei- 
x3u envolvido no mais pungente luto um es- 
puzo, que só se póde vêr na imagem que lhe 
reflecte o passado, que chora s perda d'um 
anjo que o adurava e lhe mitigava as aflições 
que semprea vida sugére; uma unica filha,sem 
Mina mãt tão estremosa fica olhando por esse 
mar tempestunso, cujas vagas se lançam até” 
ás nuvens; porqueem quanto 8 estação ds ve- 
Ibice seja a da reflexão, a ds juventude e a da 
actividade cesta só pelos conselhos d'aquel 
la, pelo zelo e amor maternal se póle condu- 
zir à melhor felicidade, e os pobres d'aquel- 
las localidades que já não vêem aquella que 
osesmulava nas suas proprias casas nos mo- 


remonia dous bisavós, uma avó e o pai da 

creança. 

+ 1O'imais notavel é que o patriarcha padri- 
- nho do seu Intaraneto, é homem robusto, co- 

ado, 'sadio, com o enbello preto e hons den- 

tes. Tem genio alegre. É amigo de ler e saber 

moticias, affeiçoado á declamação, a ponto de 


que tudos os annos representa o papel de |rando por uns e outros. 


lugar. & 
il, occupa-se nos trabalhos da la- 


: todos os dias santificados vai a pé 
“do campo de Ledesma, distante uma legua, 
“visitar wma parte da sua descendencia que 


ça José Baixo, e é 
“Este i T) Xu, 
natural d Fetal tita a duas I-guas 

fede Exagêr w 
nariz e o rei da Suecia. — Os 
naes francez-s começam 
“tos nolaveis do rei da za 
Quando sahiu da opera, onde assistira 


“gracioso no drama que se executa no dis da 
: Sosa do 


mentos de precisão que sempre os linha em 
vista. 

Porém do mundo não desappareceu esta 
irtuosa espoza, esta mãi exemplar, esta mãi 
dos pobres — não — sus memoria ficará em 
todas perpetnamente gravada, sua alma está 
hoje in requiem eternam dos justos impla- 


*»* 
———— 


CORRESPONDENCIA. 


confessarã grato U/ seu constante leitor e) 


muito sffectivo erindo 
João Gualberto da Fonseca. 
Chaves 14 de agosto de 1861. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


Snr, redactor. 

Tendo-nos sido mandada lêr pelo sub- 
director da alfandega d'esta villa a cor- 
respondencia transeripta no seu jornal n.º 
179do 1.º do corrente mez, em que se nos 
fazem graves nccusações, sem se precisarem 
os factos, nã podêmos deixar de dizer que 
a nossa humilde posição na sociedade de- 
via dispensar-nos de vir 4 imprensa de- 
fender-nos, e muito mais a falta de meios 
que temos para nos suslentarmos e a nos- 
sas familias, tão pobres como desgraçadas; 
entretanto, julgamos do nosso dever fázêl-o, 
pelo respeito ao publico e sos nossos su 
periores, e exigir do correspondente, não 
só que accus» aquelle de nós que o mere 
ça, mas igualmente que o faça patente ao 
nnsso sub-director, pois que este de certo 
fará recahir o castigo no culpado, porque 
não costuma a passar-nos pela mais leve 


falta. 


Devemos mais declarar que fazemos 


quanto podêmos para evitar o contrabando 
e descaminho, mas com uma raia na ex- 
tensão de 10 leguas, sendo nós só 10 guar 
das, não é possivel evitar que haja intro- 
ducção. 


Deixariamos, sor. redactor, de bom gra- 


Snr. redactor. 


No jiroal n.º 179, que V. dignamente 
redige, vem exarada uma correspondencia 
desta villa do 1.º do corrente mez em que se 
o] fazem graves arguições aos guardas mens 
ubliear os subordinados, apresentando-os, e a suas 
3 mulheres ou amantes, como principaes in- 


troduciores da contrabando, querendo mos- 


do os lugares que ocsupanos, se tivesse 
mos outros meios de ganhar o pão para 
nossos filhos; não são elles tanto de ape- 
tecer, sendo tão mal remunerados, sem es- 
peranças no futuro, odiados no presente, 
pelos povos quasi sempre mal vistos e pelos 
nossos superiores, que exigem de nós um 
serviço superior ás nossas forças: Declara- 
mos, pois, falsas e calumniosas ss argui- 
ções e pedimos a V. se sirva publicar no 


“com n imperador à uma representação, disse |trar que este gira inpunemente sem haver 
deste: «Senhor. se livesse meio de ser um | quem “o fi-calise. Não posso ficar silencioso 
particular, não quereria viver se- | perante uma accusação lão grave sos mens 
Pardal Quiruevl 2 pg subordinados e que me envolve a mim pro- 
ois de ter successivamento visitado | prio como chefe superior d'esta alfandega. 

o museu da artilheria, a rua | primeiro responsavel pelos actos de to:los os 


TG 7LaaT » O museu r 
-de Rivoli, “o quartel Napoleão, disse no co- empregados debaixo de minhas ordens. 
Prineipiarei por exigir do inventor dos 


- qem Castelneau ; «O vosso Pariz é um sa-|. 
ão, um theatro, ou forr» grupos a sua assignatura e a accusação for- 
— Parece comedia. — Quasi ao wes- |, 


o Jd propriedade de Roma chama- que faço quanto posso para perseguil-o. e 
daa Farnesina. . ' con qu 
No alto da escriptura pôz o labrllião O [das, mai retribuidos, sendo um só para guar- 
seguinte, que ambas as partes contractan-| dar cada cinco kilometros da rain, aberta 
tes spprovaram: (0 r 
« Contracto de venda da propriedade de-| x 
mominada a Farnesina, celebrado entre S. |igr a introducção? O unico meio será a ins- 


sen jornal esta nossa defeza, pelo que obri- 
gará os 


De Y. ete. 
O chefe — Juão Chrysostomo. 
e Os guardas, 
João Joaquim de Oliveira. 
Manoel Martins. 
Diogo Luiz Pereira. 
Francisco Antonio Gonçalves. 
João Cypriano Gomes. 
Domingos Coelho. 
José Joaquim Pereira. - 
Francisco Martins. - 
Jo-é Miguel Fernandes. 
José Maria d'Almeida, 
[Segue-se o reconhecimento.) 


EXTERIOR. 


e Madrid de 17. 


'M. Napoleão TH, actoal imperador dos fran- liluição de um corpo fiscal bem pago, com | 95 jornses hespanhoes são importantes e 


cezes, é S. M. Francisco II, actual rei das | 


Dos: 


ver, 
dade. 


e conferida aus agricultores como a medalha | jade), mas ainda assim estes vão buscar nx | Feciprnca desconfiança. 


«mi sos soldados: : maxima parte cerea-s, o que se evitaria de 


do Havre»: ' ! 
“4 Cireulam actualmente titulos emittidos 
elo Banco Unidade, de Londres, estabele 
cimento serio, segundo se assegura, por /mercio de Chaves e decadencia do de Ve- 
conta de D. João de Buurbon. Eis o que | rim, porque em lugar de irem alli os por- 
estes titulos lem gravado em lingua bes- | tuguszes, viriam ps galegos procurar o nos- 


Nada ba que admirar. O cuidado que, 


— Titulos notaveis.— Lê-se no «Jor- | alguma maneira com uma lei permanente |? França põe em não precipitar os acan- 
permittindo a sna entrada com um direito | tecimentos póle leval-a a uma mumenta- 
modico. Esta medida estou convencidu que | ea contemperisação, porém os resentimen- 


devia concorrer para o augmento do com- | tos reciprocos são esturvo a qualquer so- 
r Tução conciliadora. 


Segundo um despacho de Bruxelias, 8| 
elgica vai reconhecer tambem O novo rei-| 


panhola : so mercado com os cerenes, e levariam em | DO de Italia 


4 Titulo ao portador de 2:250 francos [troca generos nacionses ou nacionalisados. 
de capital, 3 porcento de juro annual, a con- E" para lamentar, sor. redactor, que se 
tar do 1.º de julho de 4861, e garantido |jrcom sos jornaes insinuações tão calum- 
conforme; q 'degreto de 25 de janho, pela |niosas sobre, uma 'élasso tão desgraçada | 
venda dos bens do dominio resl, quando | como é a/dos guardas das alfandegas, que 
D. João de Bourbon for proclamado rei de na maior parte tem feito serviços ao paiz, 
Hespanha. e Tg z a ; gozando ordenados mesquinhos, e que quan- 
-. Esta instripção é repetida no reverso, | q, incapazes de servir por falta de sau- 
na lingua ingleza, franceza e allemã. de, ou velhice, resta-lhe, a unica esperan- 

O titulos 'são de talão e assignados por ga de mendigar a caridade publica, ou a 
um commisserio chamado Gomez. entrada no hospital da misericordia 


o 
Ae Se o correspondente enônimo está con- 
A Fé Catholiea. — Publicoa-se o | vencido de que entre os guardas desta al- 
n.º 3 d'este jornal religioso publicado de fandega ha algum que seja cumplice dos cri- 
xo direcção do sur. dr, Antonio Joa- | mes que lhe immputa, porque não apresenta 
quim Ribeiro Gomes de Abreu. o seu nome, poupando os dos seus infe- 
9 summario d'este n.º é o seguinte: |lizes companheiros que julgar innocentes ? 
) Da natureza da fé. A igreja de Chris-| Porque se não dirige a mim para os cas- 
to éinabalavel. — A igreja calholica, — O des-| tigar severamente, e se não tem confiança 
moronamento da igreja anglicana — Asso- | em mim [como julgo), porque sé não di- 


Esta resolução é indício da que o reco- 


nhecimento por parto da Prussia se não 
fará esperar muito. 


4 Malia vai ao que parece entrar n'uma 


nova phase. 


Curriam acreditados em Turin os boatos 


da substituição do actual gabinete, por outro 
de mais acção, e dizia-se tambem que Cial 
dini ia dar a sua demissão do governo mi 
litar do antigo reino de Napoles, 


Com este boato coincide o de que o rei Vi 


ctor Manuel ia sollicitar o concurso de Gari- 
baldi para a pacificação das provincias nspo- 
litanas. 


- Pode d'squi deprebender-se que a modi- 
ficação ministerial e a demissão de Cialdini, 
prende com o pensamento da nomeação de 
Garibaldi, para lugar tenente de Victor Ma- 
noel nas Duas Sicilias. 

Uma correspondencia de Pariz diz que 


ciedades secretas julgadas por ellas mes- | rige a0s meus superiores? Talvez porque 
y não póde provar o que sem responsabili 
* Revista Contemperanea de| dade escreveu para o «Commercio do Porto». 
Tambem diz o correspondente que os 
“d'este excelente periodico, cujo sum-| negociantes não se queixam, porque ten- 
do contrabando nas lojas, temem um varejo 
S.A. a snr.º princeza imperial do Bra-| Aqui ainda o correspondente confessa que 
2il, com um retrata, pelo sur. A. A. Tei-| existe alguma acção fiscal, e que se exer- 
! ce contra os mais poderosos 
Censura tambem s tomadia feita a uns 
gallegos +m uma porção de sirgo que ia 


mas. — Chronica. 


Fpgtagal e Krazil, — Publicou-se o 
n. 


mario é o seguinte: 


xeira de Vasconcellos. 

A ermida de Castromino, romance pelo 
sor. 4. A. Teixeira de Vasconcellos. 
Francisco Maria Bordalo, pelo snr. L. 
A. Rebello da Silva. 

Leitura sobreastronomio, pelo snr. Luiz 
da Costa Pereira. 

Francisco Augusto Metrass, pelo sor. J 
M. d'Andrade Ferreira. 

À morte de Cesar, pelo sor. E. Augus- 
to Vidal. 

Gabinete portuguez de leitura no Rio 
de Janeiro, pelo sar. José Torres. 

Olindo é Sofronia, poesia, pelo snr. Ra- 
mos Coelho. 

o Chronica, pelo snr. E. Biester. 


NECROLOGIA 
Mors ultima lipea rerum est. 

died (Hor“epist. 16 — ad Quintium.) 
E" capricbasa e cruel a morte | Se pelo 
menos ella se contentasse de levar aquelles 
que não fazem falta, se em vez de adisntar- 
Se á naluresa, se sujeitasse a seguir 0 cursa 
Wella; se esperasse que os nussos corpos 
consumidos pelos annos cabissem sobre si 
mesmos subre o pó para reculhel-o á sepul- 
Aura! [... Mas a despi dada os arrasta mui- 
tas vezes 'a ella, ora robustos no vigor da 
“saúde, ora zom bando da sciencia medica!!!... 
Santo Deus! São insondaveis os vossos 
destinos |... Bem sebeis qual ba-de ser a 
pa em que a crestura vos ha-de dar con- 

spot Ram 


9 imperador Napoleão redobra os esforços 
para impedir a revolução na Polonia « Hun- 
gria, pois quer ganhar o tempo preciso pa- 
ra a organisação do exercito italiano, que 
fomenta e facilita constantemente, para po- 
der contar com um auxiliar forte nas com- 
plicações de que a Europa se vê ameaçada. 
Diz a mesma correspondencia que na 
Bolsa de Pariz corre o boato de que a 
questão romana ficará resolyida dentro de 
tres semanas, boato que, segundo se dizia 
era fundado em algumas palavtas alribui- 


para Galliza. E" verdade que se fez esta 
tomadia, mas os guardas cumpriram o seu 
dever fazendo-a, eeu cumpri o men julgan- 
do-a subsistente. Ss o correspindente en- 
tende que o sirgo se deve exportar livre 
de direitos, dirija-se ás córtes, para alte- 
rarem a paula, e não censure os emprega- 
dos, que comprem a lei. 
Desvjava tocar outras especialidades de 
que tacia a correspondencia, especialnen 
ts à necessidade palpitante de estradas, ea 
disposição que ha nos povos para dar um 
erito geral a pedil-as, logo que se conven 
Gaim que de nada servem as representações, 
mas O meu fim n'esta ocessião é unicamen 
te defender os meus subordinados emquan 
lo os julgarinnocentes, é asseverar au cur- 
respondente enonimo que préso muito a 
minha dignidade e folgo da gozar a estima 
publica os confiança de meus superiores, 
que no espaço de 19 annos ainda me não 
censuraram, tendo-me algumas vezes dis- 
pensado elogios. Estou prompto a respun- 
der pelos meus aclus em qualquer campo 
acude me procure, 

Não posso acreditar, snr. redactor, que 
o aulhor da correspondencia seja um ho- 
mem debrio, porque sendu-o não se apre 
sentava de mascara, nem usava de arinas 
que não fossem as proprias de um cavalbei- 
ro. Peço a V., snr. redactor, a bondade de 
mandar publicar estas linhas no seu tão 
lido como acreditado jornel, pelo que se 


das so imperador. 


DESPACHOS THELEGRAPHICOS. 
PARIZ 17. — Segundo noticiss telegra- 
phicas de Roma e Napules, a festa do im- 
perador dus francezes foi celebrada brilhan 
temente em ambas as cidades. 

RAGUSA 16. — Houva ligeiras refregas 
com os lurcos insurgentes. 

TURIN 16 — O jurnal «As Nacionalida- 
des», diz que correm boatos de que Cial- 
dini se inha demitido, e de que ia mo- 
dificar-se o ministerio pieinuntez, 7 

PESTH 16. — C .nsidera-se imminente 
Um rompruento com o império d'Austria 

TURIN 16. — Espera-se uma modifica- 
ção ministerial, entrando no governo ho- 
mens de mais acção que alguns dos actuses. 

NAPOLEs 16. — Pacificam-se as pro- 
vincias sublevadas : os insurgentes submet- 
tem-se, 

PARIZ 16. — Roma e França olham-se 
com reciproca desconliança em consequen- 
tia dos acontecimentos passados. 

VIENNA 17.— O manifesto imperial dis- 
solverá a Dieta. A Hungria prepara-se, 

KOMA 17. — U Santo Padre proioveu | 
oito cardeaes. 

BRUXELLAS 17. — A Belgica reconhe- 
cerá em breve u novo reino da Julia, 

MARSELHA 17. -— E” inevitavel a guer- 
ra na Herzegowina. 


alcançam a 30 de julho, que communicam 
as seguintes noticias, 

E" positiva a evacuação de Harpers' Ferry 
pelo corpo federal commandado por Bsub, 
que passando v Potomse se retirou para es 
alturas de Moryland, e a evacuação de Ham- 
plon pelas mesmas lropas. 

Isto indica o proposito de retirar-se de 
Virginiz, porque os confiderados se prepa- 
ravam para alacal-os 

Em Washington trabalhava-se para re 
organisar o exercito sob a direcção de Clel 
lan, que é o general de mais prestígio, fican- 
do pusto de lado Scott. 

Reinsvs em Washington grande receio 
pela sorte da capital, e o «Herald» de 28 não 
tinha vacillado em dizel-o. 

Não se publicou parte official da ulti- 
ma batalha, assim, é que continuavam os 
commentarios áceres das perdas: a verdad> 
é que os federaes achav«m de menos 12:000 
homens. E - 

Encontrava grandes obstáculos o estabe- 
lecimento d'uma contribuição directa ; a ca- 


O presidente negou-se a communicar é 
camara dos representantes a corresponden- 
cia sobre o bloqueio e crise actual. - 

A situação pecunisria era pouco salis 
factoria. 


aa 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de 1 a 20 de 
agosto... 3 
Idem em 2i. 


146:3168619 
133898615 


159:706g234 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Acosro, 21 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Amizade, M 
P. de Carvalho e Silva, 154 saccos com feijões; L. 
P. Fermin, 80 ditos com ditos; J. D. H. Meilo, 149 
caixas com cebolas e 19 canastras comalhos; J. E 
dos Santos, 2 caixões com vinho engarrafado ; A. 
J. da Costa, 30 barris com dito 


No patacho Admiral Nelson, J. de 
Carvalho & Silva, 77 caixas com cebolas; P. L. 
Cathurno, 100 dias com ditas; M. M. O. Motta, 50 
di 100 ditas com di- 

ij) Ferreira 26 canastras com ditas. 
THR.EIRA, — No brigue Mathilde e Ad; 
al 


s 
MANIFESTOS POR ENTRADA. 


E. M. 816—Pigueira.— Hiate Recreio, 115 ton , 
mestre Paradella, a Daniel & Irmão, 18 barcos de 
pedra de cal. 

€. M. 817 — New-Casile. — Escuna ing. Jane 
Gardner, 135 ton , cap. Coleman, ao mesmo, 84 


- | chaldrões de carvão de pedra 


C.M. 818-—Liverpool.— Vapor ing. Douro, 180 
ton. cap. London, a E Chemico, Filho & Silva, 
108 ton., 13 quiniaes, 1 arroba e 9 arrateis de fer- 
go. 450 saccos cum arrvz, 30 ditos com assucar e 
360 vol. de diversas mercadnrias 

C. M. 819-—Setubal. — Rasca Victoria, 143 ton , 
mestre Silva, a J. P. da Costa e Silva, 200376 litros 
de sal. ' 
C. M. 820 — Caminha. — Baleira Olho Vivo. 
36 ton., mesite Angelica, a Daniel & Irmão, 58595 
litras de milho, À Inmbique de deslillar aguarden- 
te e 1 caixão com doce. 
C.M. 821 —setubal. — Hiate Novo Triumpho, 
mestre Lopes, a Gomes Lima & 0º, 653 vol. de 
diversos generos, 22 paus da larangeira, 8 e meia 
duziss de melancias e 23760 litros de sal 

CM. 822-New-Castle, —+scuna ing Guillel- 
mo, 99 ton .cap. Gresley, ao mesmo, 43 chaldrões 
de carvão de pedra e 22 ton. de coke. 


COMPLETA DESCARGA. 
asosro, 21. 

CFZIMBRA, — Cahique Senhora do Carmo, 
mestre Viegas. 

SETUBAL —Rasca Janota, mestre Velho. 

PERNAMBUCO (por Lisbos).—Brigue S, Ma- 
noel 1.º, cap Soares. 

OLHAU —Cahique Conceição Perola, mestre 
Viegas. 


TERMOS DE CARGA. 
agosto, 21. 
LISBOA .— Hiale Craveiro 2.º, 78 ton.. mestre 
Soutinho. 


OLHÃO, —Cahique Senhora do Cormo, 29 ton., 
mestre Biegas. 4 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO 
acosrto, 21. 
Assucar—15 caixas, 56 feixos, 21 barricas e 
168 saccos 
Arroz —50 saccos. 
Farinha de pau —22 saccos. 
Couros em cabello — 83. 
Aguardente estrangeira —75 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 

agosto, 21. 

Linho—30 fardos. 

Tincal -3 barricas. 

Arcos de psu— 580 feixes. 

Taboas—27 miiheiros. 

Aduella—1400 feixos. 

Garrafas—80 gigos. 


“| MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


acosto, 21 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Litros 
Vinho maduro. 95.00 
Dito verde .. 1500,00 
Vinho.. .. 127,00 
Nespachado para exportação. 
DARDO 54 4 em bras cestos veia os 19136,00 


PRAÇA DE LISBOA 19 DE AGOSTO. 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 17. : 


102:2518323 
Idem no dia 19... 


13:5698195. 
116-1208518 


Cotações officiaes 


Inscripções de assentamento, 

juro pago até ao fim do 1.º | 
semestre de 1861 À | 
Coupons idem. 
Certificados ... 
Titulos de divida publica [an- 

tigos] 
Titulosde divida publica (azues) 2 a 4 
Títulos de divida publica [das 

tres operações) - 
Papel-moed 


29 | 


——— comme 


t 
i 


Hacarresp niencisside Washington que | - 


mara. linha pedido a modificação das bases. || 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 22 DE AGOSTO. 


Às 11 monas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Um brigué russiano. 
O vento é L. [fresco] e o mar bom 


Até esta hora sahiram: patacho Mathilde e 
Adelside, hate Dois Irmãos 1.º, e a rasca Salineira. 


———* 


PORTO, 21 DE AGOSTO. 
E ESTRADAS, 
CARDIFF, 13 dias, —Escuna ing Patriot, cap. 
Austin, ferro É ordei 
LISBOA, 1 dia 


Vapor Lisboa, 
ARIDAS, 
AVEIRO. —Bateira Olho Vivo, mestre Apgeli- 
ca, lastro. 
IDEM. —Rasca Victoria, mestre Silva, Instro 
IDEM. —Rasca Correio d'Aveiro, mestre Si- 
mões, lastro - S H 
ms 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃU 4 PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


Em Portsmouth, o Confiança, e o 
Boa Nova; ambos de New-Castle 
para Lisboa. 


13 de agosto 


» » — Em Yartmouth Rosds, o Termi- 
mus de. para o Porto. 
SANIDAS. 
13 desgosto — De Plymoulh, o Flora, para o 
Porto. 


12 » De Cardiff, o Wm. & Jane, para 


Villa Nora; e o Paulina, para o 
Porto 


PASSARAM O SUND. - 
M de sgosto — O Chloris, de Lisboa para Brahes- 
A tad. 


SWANSEA, 13 de 


É ahiu para Mala- 
ga 0 Novo Aclivo, cap. Magalhães. 


———  — 


Telegraphia electrica 

(Dirigido & Associação Commercial.) 
LISBOA, 19 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 

S. THIAGO DE CABO VERDE, 36 dias. — Pa- 
Ihabote Neres, : 
STOCKHOLMO, 32 dias. — Escuna suec. Carl 
Albert. 

LONDRES, 26 dias —Fscuna russ. Ignez. 

NANTES E VIGO, 66 horas. — Vapor paq fr 
Ville de Malaga. 

LOURETO [?), 24 horas, — Barca ing. Augea 

SAnIDAS. 
FAYALE FLORES. —Hiate S. João Baptista. 


IDEM, 20. 

ENTRADAS. 

NEW-CASTL.E, 32 dias. —Brigue dinam. Anna 
Lisalette. 

LONDRES, 22 

GLASGOW, 18 

LIVERPOOL, 


—Brigueing Lois 

as.— Brigue suec. Adin. 

ias. — Vapor ing. Minho. 
sampas 

PORTOS DO ALGARVE.— Vapor paq. D. Luiz. 

SETUBAL —Rrigue norueg. Washinglon. 

PORTO.— Vapor Lisbos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Camillo Castello Branco 
(NOTICIA DA SUA VIDA E OBRAS) 


ErIcÃo nitida, adornada com o seu 

retrato em photugraphia. Vende-se 
na livraria de Jacintho — rua do Alma- 
da n.º 134. j 

Preço 18000 réis. [2257] 

CAMILLO CASTELLO BRANCO (no- 
Licia de sua vida e obras) por J. €. Vieics. 
de Gastro— com um authographo e um 
retrato — preço 18000 réis. - 


Vende-se em casa de N. Moré. 
[2235] 
Sabiu á luz: — Carta a Gaspar Pereira 


da Silva ácerca do projecto de lei sobre 
fallencias. Encontra-se na loja de livros de 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, roa do Al- 
mada. — Author da carta, o dr. Diogo Forjaz. 


NSTRUCÇÕES clarissimas sobre o systems 
| metrico decimal, com 23 quadros, mos- 
trando “ss relações entre todos os pezos 
e medidas do antigo e novo systema, cal- 
culados expressamente para o Porto por AL- 
BANO A. ANDRADE: — Vendem-se na Praça 
de D. Pedro n.º 96, assim como os Novos 
PEZOS; e se dá graluitamente um f.lheto 
das Instrucções, com cada jugo de pezos 

[1739] 

RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu- 
blicou-se o n.º 2 do 3.º anno d'este pe 
riodico de musica. contendo: — Um lindu 
«Nocturno» para piano, por Lefebur-Wely, 
(author da belissima composição «Sinos do 
Mosteiro.) 

Vende-se por 400 réis. no armazem de 
musica de H. Barreto, rua do Almada n.º 
139. 


ANUNCIOS. 


Exposição Indastrial 
OR ordem superior se annuncia, que 
fica transferida para o dia 25 do 
(corrente a abertura da exposição. 
| Palacio da Exposição 21 de agosto 
de 1861. a 


José Corrêa Lopes de Faria 
Secretario. 


PALACIO DE 
CRYSTAL PORTUENSE 


| ENDO urgente que se reunam, ámanhã, 
sexta feira 23 do corrente, em assem- 
blea geral os accionistas do PALACIO DE 
CRYSTAL PORTUENSE, e não havendo tem- 
po de se fazer a convocação por cartas, 
são por este modo prevenidos todos os snrs. 
accionistas a comparecer, ao meio dia, em 
casa doexc.?º snr. Guilherme Augusto Ma- 
chado Pereira, presidente da mesma assem- 
blea 
Porto, 22 de agosto de 1861. 


(2278) 


M o dia 19 do corrente, perdeu-se 
uma pulseira de ouro, desde a rua 


Festividade religiosa 
OMINGO 25 do corrente, ha-de fes- 
| tejar-se o SS. Coração de Maria na 
[EUA igreja de S. Bento da Vicloria com 
missa solemne SS, Sacramento exposto 
'e sermão de manhã. Orador o revd.”º 
(abbade de Fermentellos padre Manoel 
de almeida Neves Marreca, musica do 
pe Silvestre. 
| De tarde haverá vesporas cantadas 
'como é costume na ultima dominga 
'de cada mez 


| = 


| M. GALIANO 
| MODISTA DE LISBOA- 
[7 nua DE SaxTo AntONIO N.º 54 e 56 


PARTICIPA és suas numerosas freguezas é 

mais pessoas, que continús a ter um [indo 
sortimento de chapéus pars senhúra, me- 
ninas e meninos, enfeites e grinaldas, cha- 
péus de campo á Tudor, um diadema tudo 
no ultimo gôstoe por preços commodos. 

A. B. A mesma continua a fazer vesti- 
das, capas e mantelietes, tudo que éper- 
tencente a modas. (2273). 


rr perdesse uma pulseira de pra- 
ta-no dia 15 do corrente, falle na 
[2275] 


mº dia 26 do corrente pelas nove 
horas da manhã, na praça dos 

leilões rua do Almada n.º 335, se 
bha-de proceder à arrematação de 
uma morada de casas sitas na praia de Mi- 
ragaya, cuja morada de casas se compõe da 
4 andares lojas e mais pertenças com os 
n.º 37 a 38, avaliadas livre de reparas e 
fóro na quantia de 7048000 réis que dedu- 
zida a 5.º parta fica sendo o seu vallora 
quantia de 5638200 réis, sendo a mesma di- 
zima a Deos; e isto por força de execução 
que D. Maria da Conceição Portugal e ma- 
rido, promovem contra os executados Ma- 
noel José Duarte de Abreu Guimarães e ma- 
Iher, — escrivão da execução Reis e da praça 


Lima. (2276) 


a conducção do 
carvão Coke que desde o 1.º de outu- 
bro futuro vender a Companhia Portuense 
de Illuminação a Gaz, queira apresentar as 
suas propostas no escriptorio da mesma 
companhia na rua dos Inglezes n.º 83, onde 
tambem se prestam os necessarios esclare- 
cimentos das condicções que a companhia 
exige. (2277) 


viella da Nora n.º 21. 


Vende-se 

MA bôa morada de casas, sita na rua 
U de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
com lindo quintal e'agua de poço; paga 
de penção 6$800 réis e dominio favo- 
ravel, Quem a pretender falle na mesma. 
[2279] 


Biscouto fino e bolachinha 
ingleza 
Rua da Ferraria n.º 401 


DEPOSITO DA CERVEJA DE FORRESTER, 
IRMÃOS E FABRICA MECHANICA 


ENDE-SE excellente bolachina de 

diversas qualidades, recebida pelo 
ultimo vapor, dos melhores fabrican- 
tes inglezes, por preços muito rasoa- 
veis. (1919) 


DEPOSITO 
MACHINAS IMPORTADAS 


Etna de EBeliomonte n.º 39 
1.º ANDAR. 

RFCESEU ultimamente uma nova collec- 

ção de ferramentas de jardinagem, avul- 
so e em ESTOJOS de couro, outras em 
esixas, tudo fino 
BUMBAS de aspiração para lirar agua 
da altura de 45 palmos, de machinismo 
melhorado e simplificado ao alcance de 
qualquer curioso as puder desmontar e con- 
certar. São fabricadas pelo melhor author 
e garantidas, podendo vêr-se o seu lra- 
balho no mesmo deposito, onde estão algu- 
mas montadas, e verificar-se a quantidade 
de agua que tiram. 
As mais pequenas do custo de 88000 
réis tiram 50 almudes por hora e as maiores 
do custo de 168000 réis tiram 120 almudes 
por hora, as intermediarias na proporção. 
BOMBAS de elevação, deitam agua a 100 
ou 200 palmos de altoe na quantidade do 
uma a doze pipas por bora, custam de libras 
para cima até libras 15, 

BOMBAS UNIVERSA ES— São de absor- 
pção, de elevação, de força e servem para 
meendios : são excellentes para bordo de 
navio, porque absorvem toda a qualidade 
de grão; são de uma duração illimitada, o 
jogo é de bronze, liram agua na quantida- 
dede 6, 12 e 24 pipas por hora, e mais 
ainda se [Or preciso. 

BOMBAS DE MÃO para jardim. 
CANOS DE PANNO e borracha para bom- 


AMOSTRAS DE SALVA-VIDAS em ca- 
sacos, culletes de homem e de senhora, para 
quem quizer encomendar. 

RELUGIOS de meza ou parede, machi- 
na de metal e caixa de mogne, regulados 
e garantidos, de todos os preços. (1557) 


Lumes hygienicos e de 


segurança 
STES lumes, que só incendeiam com 
facilidade na propria caixa, que são 


bas 


veneno, vendem-se no unico deposito 
Feira de Bento n.º 20e21. [2177] 


RRENDAW-SE os rendimentos do 

morgado de Castro, no districto de 
Braga pertencente aos exe.”º* conde 
e condessa da Figueira; a quem con- 
vier, dirija-se em Braga á Praça Nova 
do Reducto n.º 16; no Porto á rua das 
Hortas n.º 85 a 89, e em Lisboa à Cal- 
cado da Graça n.º 4. (2116) 


(das Flores, até á praça de Carlos Alber- 
lo; a quem a restituir na rua das Flo- 
res n.º 43, dá-se metade do seu vallor. 


LUGA-SE a bôa casa nova com lin- 
das vistas, quintal e agua na rua do 
Heroismo n.º 14 a 22: a traclar rua 


(2274) 


das Flores n.º 34. [1693] 


livres de incendio, sem cheiro e sem . 


tividade 


nte se ba 


mne, Senhor exposto | 

sermão, procissão de hã e de tarde, MB ICARDO José Pereira Dias, com are 
musica fóra-todo'o dia, dita da capela do | de S. 

«nr; Conedo, e orador o revd.º abbade de | 
i À 325 ch 

Milheiroz. [3258] | 
Ez | 
Atrematação ta 
a 88 do corrente, pelas horas da | de 0 ; 
no triiunal da rus do Alma- | tukas), mantinhas para baile e outros 


ditas de seda glacés de 135500 
500 réis, enfeites de lindo gô 


o 


c a de oleo, que estão no 
= armazem da rua de S. João n.º 60, depo 
ilados em poder de Vieira da Cruz & Ma- 


“G 


acha-se na rua gs Fabrica do Tab 


MODAS DE LISBOA | 


colau n.735, 37 e 39, continha a terum 
péus para senhora de 48000 a 75000 réis, capas de côr de 58500 a 75000 


stido com-barras de 64000 a 128000 réis, chapelinhos para' sol (An- 


de proceder à arcemata- | srande abatimento por ter de se relirar brevemente para Lisboa. | 


liquidação Josetivo e passiva «du casal do 
fallecido João de Araujo Lina, conforme 
o accordo lançado no registro do Tribunal do 
Commercio, fazem. publico a logos os cre- 
dores e devedores que só elles são os com- 
petentes para receber e pagar eque o es- 
criptorio é na rua da Reboleira n.º 49. 


(1926) 

KsS- ENDEM-SE e fazem-se 

transparentes e olea- 

dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 

(912) 


muzem de modas em Lisboa, travessa 
bonito sortimento de 


a 278000 réis, manteletes de 8$000. 
desde 18000 até 3$000 réis, córles 


artigos diversos, os quaes vende com 


aco n.º 30, antiga casa de Mr. Marsõo. 
2) 


| 
| 
HNUEM quizer comprar 3 moradas de 


chado, avaliados em 403000 réis cada du- 
rude da excençã 


Rafael Antonio Pereira Caldas 
Procurador. 

- (2207, | 

q LUGA-SE do S: Miguel por diante a casa | 
Â e quinto no lugar da Roza, junto ou 
separadamente, se'assim convier : é sitonda 
bom focal, com frente para a estrada e 
a poguena distancia de Villa Nova de Gaya. 
Para fesclar na mesma propriedade n.º 37, 
ou nesta cidade, tua do Principe n.º 77 
(2268) 


REPARTIÇÃO DE FAZENDA DO DISTRICT) 
DO PORTO 
A CHA-SE aberto o pagamento dos vanci 
À mentos do mez de julho ultiso és clas 
ses. inactivas deste districto, 
Porto 2! de agosto de 1861, 
O delegado do thesouro = 
José Rodrigues de Faria 


á (2270) 
Eu 


ENDE-SE um lindissi- 
Rosi 


mo cavallo russo, alto | 
rua das Congostas nº 16. 


pad! 


ESTABELEC! 


o 
e 


para 05 estabelecimentos de primeira ord 


K para satisfazer o compradur. 
a e forte. Póde-se vêr na 


(2269) 


blico tanha segurança e garantia na com 


PIANOS 
D'ERARD, 


UT JosÉ DZ MELLO 
ed Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos. primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os direclomente 
dus fabricantes, e pelo: preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os 
em no estrangeiro, e ainda mesmo para 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que O pu- 


casas sitas no passeio das Fontai- 
nhas n.º 67, 68,69. 72,73, 74, 75, 
que só pagam de fdro á camara [todas] 
2$500 réis; falle na rua do Miraduro 
n.º 15. (2218) 
SE ua quinta 
Mirante em Ra- 


Um touro de 3 annos 
> raça Durham (inteiro). 
Uma linda vacea, raça (dita). 
Dons casacs de carneiros South Downs. 
Purcos de raça grande Berkshire. 
Quem quizer comprar dirija-se ao ca- 
zeiro da mesme quinta. » (1838) 


Hospedagem em Lisboa 


MA familia de muita probidade, cede 
alguns quartos e encarrega-se do 
traclamento de meza e roupa de pes- 
soas que vão a Lisboa. A casa é no 
centro da baixa'(rua dos Algibebes n.º 
139 — 3.º andar, logo ao voltar da rua 
do Ouro). Preços moderados. 
Procure-se/na imesma .casa D. Ma- 
ria Augusta do Rosario. 
N. B. O bom tractamento da refe- 


MENTO DE 
ABREU, 


INGLEZES, 


pra. 


| Leilão 

HEM o dis 24 do corrente, no meio dia, 
no sítio da embarque á Porta Nobre, 
venderá o quem mais dér dous mastros 
e Flandres, porção de medeira de Flan- 
dres e carvalho, ferragens e outros obje- 
etos, que podem ser examinados fallando-se + 
com Joaquim José as Silva Junior, na cal- 
ada da Esperança. (2244) 


Official de chapeleiro 
RECISA-SE d'nm bom vfficial de 
chapelleiro, a massa ou verniz, pa- | 
ra à provincia do Maranhão, imperio do 
Brazil. Na rua do Almada n.º 584 dão- 
se informações. [2246] | 


RETENDE-SE passar o negocio de tintas | 

* ferragens do falecido Antonio José | 
Antunes. Beago, no larga de S Domingos 
n.8 2 a A ejuntamente a casa por tres an- 
nos, que findtnm em 1864; bem como se 
vende O biste «Antunes 1.0»: a quem con- 
sier ditija-se d mesma casa. | (2210) | 


“ STELLPELUG 


FORNECEDOR DE CALÇADO DE SUAS 
MAGESTADES FIDELISSIMAS E 
ALTEZAS 


ARTICIPA a0s seus freguezes que 
acaba de chegar de Lisboa com um 

“ bom sortimeuto de calçado para ho- 
“mem e senhora, que lem à venda na 
“sua habilação provisoria,na rag de D 
Eedyo — Hotel de Franefort. 1 


A P, DANDRADE 


Girurgião dentista 
27 — RUA DE SANTO ANDRE — 27 

my OVO SYSTEMA de colloear dentaduras 
“Mb inritulado voleanitos, até mo presente 
aquidesconheeido, 
cipnés cilíndes da Buropi 
pelo sununciante, que a 
pelasublime invenção da su 
doarsem q auxilio de mollas; portanto, cre 
a-so das dentaduras arlificiaes, que 
dama msiorapplicação ecentecimen- 
tos, tanto a ouro como a eaoutchoue, que, 
sendo este applicado em chapa vuleanisada 
adquire solindez consideravele suppre a fal- 
tade gengivas como que fussem naturaes, 
preenchendo perfeitomento v desvjado ef- 
feito que hão se encontra em outro systema 
Gbtura os dentes entindos com our e outeas 
substancia sapasta de caontchour 
que é este eleito com a côr 
branco à e 

oxida, nem muila a côr, a faz Lod 
ções dunlarias com i e 


PORTO | 
Loteria da Hisericordia 
de Lisboa, 


4.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SURTE GRANDE | 


REIS 10.090:090 


CUNHA & RORIZ 


Alfiancados no governo 
eivildo Porto, na con-| 
formidade do edital de, 
28 de junho de 1860.| 


| Teem á venda nas suas casas de com- 
a [bio, rua das Flores n.º 1 e 3. junto áigre- 
moderadas, que se achum mencionados na | jy dy Misericordia, e defronte da Compa- 
tabella no seu gabinete, aonde se enconies [miados Vinhos, n-º 96, bilhetes inteiros 
um lindo sortimento dodentes minerses in- | gaga), meios ditos a 33400, quartos 
cortupliveis es mais períeitos, que podem | 1470, e cantellas de 500 réis é 250 


ser examinados pelas pessoos que «elles | ge enja extracção terá lugar no dia 24 
presisem, pois que emilam perfeitamente os - x 


naturses, eo melhor pó e elixir para limpar 
os«entes, furtificaras gengivas eserabutadas a 
etirio mancha (2272) | 


pres Tuma criada que saiba 


de agosto 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
das que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo seom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
cosinhar, brunie, e ajudarca lavar lo correio, 6 rêmettem aos seus freguezes 


º : «. Jas listas dos premios: 
à para uma quinta dis- 


! E ' à , 
ude duas leguas, em mui-| ME N. B. Os mesmos vende- 


194 


roupa, para 
“tonto desta ci 
to bom sitio; quem pretender dirija-se 
à rua do Almada n.º 307, onde se da- 
rão as mais informações. [2260] 


> ram da ultima loteria os se- 
ntes premios em bilhetes inteiros e par- 
s, quartos e calelas de 500 


— 2008000 | 1564 -— 1008000 
1005000 [4307 — 1008000 
1008000 4 4517 — 1005000 
1002000 | 4678 — 1008000 4 
(2193) | 


Vinho doce na dorna a! 


TORRES 


A rua das Flores n.$ [4-0 18, tem | 
para vender por preços commo- 

dos bandeiras portuguezas e brazilei- 
ras de 2 (2219) | 


NTONIO Ferreira, Meneres a 
h muicordislmente aos seus amigos 
que o obsequiaram com a sua assisten-| 
cia ao responso de sepultura de seu so- 
Drinho, de menor idade, n 
85. Trindade, na noite de 
tente. 


a 6 panos. 


LUC a sala da frente do 1.º an- | 
dar da casa n.º 17 e19, da ruas 
Francisco, que serve para escriplo- 
io : nder falte no escri- 
ptorio do expediente deste jorna 


quem a pre 


Precisa-separaamamen- 


ey ” . ae . | 
FP. Chamiço Filho & Silva] 


rida casa é assegurado por pessoa acre- 
ditada n'esta redacção. (2207) 


A quem pretender 


DA em Santa Catharina, n.º 142 

uma senhora que se presta a dar li- 
ções de bordar acrystol sobre espelho e 
tambem sobre o mesmo crystal, a qualquer 
senhora que queira aproveitar, o que con- 
segue em cinco lições, pelo mudico-preço 
de 78200. Póde dirigir-se a sua casa até 
o dia 20 desetembro. (2209) 


M ELIZA | 


HEGOU pessoslmente a esta cidade com 
um grande e variado sortimento de cha- 
péus, coifures, manteletes de feitios muito 
mailernos, visto ter-lhe vindo de Pariz uma 
modista-de grande talento, sebida das pri- 
meiras casas de Pariz, como poderão vêr 
os illM9S snrs. pelos menciunados objectos, 
assim como tambem um grande sortimento 
de vestidos de sedn, cassa e Darejns, bor- 
tudos, romeiras e mangas pnra soirés, cha- 


Pio juizo da 2º varad'esta comarca, 
e cartorio do escrivão Motta, correm 
editos de trinta-dias, a contar de 13 do cor- 
rente, chamando os credores certos e incer- 
tós, que anta diceito-no producto da ar- 
rematação, feita por Manoel José Vasques 
Guimarães, d'uma propriedade da casas, sita 
na tua dus Martyres da Liberdade, anterior- 
mente rua de 16 da Maio, d'esta cidade, 
com os n.ºº 215 a 217 — e ao producto da 
arrematação feita por Francisco Marques No 
gueira, d'ema outra propriedade de casos, 
sita na rua de Liceiras n.ºº 43 a 47 — isto 
no inventario a que se procedeu por falle- 
cimento de D. Joaquina Rsa Neves da Cos- 
ta Magalhães, e em que é inventariante o 
bacharel Alexandre da Costa Pinto Conto 
Magalhães — para que u venham deduzir 
deutro dy praso 1 ferido, sob a pena da lei. 
(2231) 


A rua dos Inglezesn.º 15 ha para 
vender por preços comnodos vi- 
nho de Champagne e de Bordeos de| | 
dilferentes qualidades e cognac velho les, marquezinhas, saias balões à impera- 
SUDQNOF: [2 gm (triz, de cauda de novo gósto. M.Mº Eliza 
P k Es previne as suas amaveis freguezas que pou- 


! o ca demora terá n'esta cidade, devendo sa- 

RUADE D.PEDRON. (2 hi cm treco para paris, atazee o seunovo 

Florindo José Teixeira sortumento para o inverno. M.”€ Eliza mora 
de Carvalho 


na rua das Hortas, na sua antiga casa, não 
confundindo com a casa que tem entrada 
EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


FLOR D'ENXOFRE 


tar 400 5 cachorrinhos de| 
uma cadelia recentemen- 
te parida que seja de raca 
arandee saudavel: iratta-| 

grande e saudavel: tracta Souza é Mello, actualmente em Lisboa 


UEM pretender alugar uma casa no- 
br ominada Santo Antonio das | 
Aguas Ferreas com grande jardim e tan- 
gerinal e mais algumas regalias per- 
tencente ao exe"! snr, José Leite de 


superior estopa de 
embira 
rENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 


não habita. O sen'armazem está aberto des- 
(2213; 
g pencArSE a casa da praça de 
RE Santa Thereza n.º 37 a 39, 
q o 
BRANDRAYS 'go e rua do Moinho de Vento: quem 
a pretender dirija-se na mesma praça á 
E - ER 
«so Tubos Bituminizados de 
Deposito de pezos do novo Patente 
o 2 [to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc. 
colleccão são superinres em duração aos tubos de 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João! à a parte e custam um Lerço menos. 
n.º 116. 11578) | mparados com os de chumba, teem 
| preço e não estarem sugeitos a formação 
'ioxido e carbonato de chumbo, que lão 
EN -SE o 
VENDE-SE na rua de Bellomonte nº irando-os a pressão lydranhica, re- 
87, com reducção de preço: sistem 4 pressão de 220 !bs. por pollegada 
aa 7 | sentar o mais leve indício le derra ramento. 
Mo extincto "convento dos Carmeli Ca biuminosa que entra na sua 
phia, gratuitamente: quem quizer uti- | quando colocados debaixo da terra, unem- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re-|se por meio de cinto da mesma compo, 
areRe 87 |quena comparada com os de ferro, e qual- 
Ruieio! [1998] fquer simples uperatio póde Ínzer esto tra- 
empregar-se como governante em As emasiras estão nas Congostas n.º 28, 
qualquer casa particular, tanto nesta qunesquer encommendas e dão todos os es- 
R h : clarecimentos precisos. (1517) 
ou precisar, falle no escriptorio do ex- FR 
pediente d'este jornal. (2247) grande lucro o direito e seção de dons 
libellos, que estão promptos para se porem | 
de réis, provadus com documentos dos mes 
mos devedoros, falle na rua dos Caldei- 
JA DAS F S N.ºS 45a 5 oa 
RU Adl o RUGAS NSiaápid a) Declara-se que ha dinheiros e bens de 
ECEBEU bonitos paletots para ho (raiz, que estão responsaveis, que vallem | 
(2249; +originario devedor fallrcido. [12017 
ANOEL José de Souza, estafete de U pessoa, com 40, annos de idade e 
o ciunar na qualulade de procurador, admi- 
na rua do Laranjal n.º 114, tem carros | nistrador ou feitor de qualquer casa, offe- 
diarios para conducção de fazendas, | 
sar, e como está desempregado, acommadar- 
Guimarães para aqui. Preços com-|Se-ha com ordenado rasoavel. Tambem se 
2 
modos, (2164) | anca que lhe seja pedida, cono tambem | 
a justificar qualo seu comportamento em 
de 
LEGITIMA E MUITO BOA dirigir-se á rua do Costa Cabral n.º 349. 
VE os aus barris e meios ditos 
ções de dez arráleis para cima à 300 
réis cada arratel, na rua das Congos- 


se na rua da Ferraria, 37. púde-se dicigir ao Bomjardim nº 173) 
(2242) la José Leopoldo da Costa. 2243] 


de as Shoras da manhã até ás 6 da tarde. 
tambem com frente para o lar- 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. (O is ca 
systema a 28500 por [ESTES tubos, que servem para encanamen- 
ferto, porque não se oxidam; pesam apenas 
= ta vantagem de menos 80 por cento em 
SABÃO INGLEZ 
| perigoso é 
[1944] |quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
tas se dá inslrucção de tacbygra- composição torna-os de duração ilimitada 
gio José Carlos de Mello, no mesmo | São, a despeza de Os collocar é muito pe- 
U senhora de 40 annos deseja balho. 
unica agencia em Portngal onde se tomam 
cidade como fora d'ella. Quem quizer, 
qua quizer contrnetar ou comprar com 
CALDAS em juizo, que vallem mais de 50 contos 
| 
reiros n.º 143 — 2.º andar: 
mem, e lindas capes para senhoro. | mais de 120 contos de réis deixados pelo | 
Guimarães, com estabelecimento | eqmpelentemento habilitada para, fone- 
rece os seus serviçosa quem elles preci- 
tanto d'aqui para Guimarães como de 
promplifica, não só a apresentar qualquer | 
MANTEIGA DE CORK [fts e a 
a 280 réis por arralel e em por- 
tas n.º 37. (1156) 


(220) 


'o seu recinto ajardinado, 


DE FLANDMES de d A viella do Ferraz n.º 26 vende-se 
versis dimensões: vendem-se na carvão de gaz a 210 réisa arroba” 
rua do Calvario n.º 62 e64a preços|bom peso. [2238] 


commmodos.. (2078) | BERNARDO Teixeira da Mesquita Monte- 


MASTIC OBTURATEUR negro, rua de D. Maris Il, n.º 26 a- 


30, recebeu um grande sortimento de 
GUTTA-PERCHA SELICA TE p4pEIS PINTADOS PARA FORRAR 
JOSÉ ROUPFE o 


U CASAS, 3 
Cirurgião Dentista bem como jarras de porcelana, que vende 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. | POr Pricus rasonveis. iv 
a - R Esgi Continua a ter copos, calices, garrafas, 
Ur das melhores invenções que até hoja | frascos de todos os tamanhos, € vidraça 
se tem feito: a Gulta-Percha- selicate 
eim a virtude que não se encontra em ne- 
nbuma classe de metal. O dente chumbado 


qual vende ao arratel ou por vidro, ven- 
é da mesma côr. do natural, e a operação. 


dendo tudos estes artigos por preços ba- 
(2241) 
faz-se sem experimentar dôr: não cabe 


ratos. 
eee ee 
nunca e preserva os outros dentes. 
José Roulte tem um grande sortimento 


CIOS MARITIMOS 
de dentes mincrães de todos 0s preçus, 


enja qualidade garante; elixir do Porto Para Lisboa. s 

muito afamado por suas excelentes qua- O vago ISROA, 
lidades para dillerentes enfermidades com ==capitãu Contente, 
escorbuto, aíles e dentes abalados, ete, e sahirá para Lisboa 
fsz igualmente deutaduras de todas as clas 5.º feira 22 do cor- 
ses. 115051 


Nº fabrica de Domingos 
| Francisco Carneiro, na 
rua da Boa-Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobrezas pretas eglacés muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
«das de côres para vestidas de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludos e setins pretos e 
de córes, tafetás lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo par. preços comuwodos. 
(1657) 


GRANDE DEPOSITO 
E 


agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


EnDEmcsE despachadas ou captivas, 
tanto de cereaes como de melaço, 
e tomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. es 

Antonio José da Silva Cunha, rua 
de'S. João n.º 34. (1906) 


ENDE-SE uma prop) 


No escriptorio da companhis segaram- 
se fazendas a 3 oilavos p. c. é dinheiro a 
pa a 


um quarto por cento. 


Para carga e passigeiros lr 
A. Miller & €.º, rua Nova dos In 
n.º 73, 1.º andar. 


, iverpool. À tea 


Para 


O NIAN==espitão 
rá no dia 26 do 


- Consignatario F. , Filho é Sil- 
va, + quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 15. ) 


Para Eos 


era-se 


té e sabirá no dia 91 ai corrente. 


de casas na rua da Bôn-|| Para carga e passageiro: que 

Vista n.º 157 a 161. tem excelfentes commodos, tr se com 
Tem bellos commadas para uma fami-|s agentes” D.eh Mathias Feuerheerd Ju- 

lia pouco numerosa, achando-se no melhor | or & €.º ou com Alexandre Miller & 
estado de conservação. (EM ma Praçê apo, 11946) 
Tem quintal e poço com agua debeber, | manso Ball 7 
prga 68400 réis de fôro annual ao exc.Mº| Para Hull a » ; 
conde de Rezende. Quem a pretender pôde O = PRINCESS ROYAL == deve 


ir-se 4 rua da alfandega n.º 13, 


(1478) 


- À LUGA-SE a casa apa- 
Tagada no largo da Sé 
n.º 2 com frente para a rua 


de Traz, do mesmo nome, onde tem 3 
andares e lojas. [1949] 


DEPÓSITO 


muita brevidade. 
PRODUCTOS CHINICOS DA FABRICA DA ' 
POVOA (EM LISBOA! “Para Londres 


ONDU SE ACHA À VENDA POR ANNOBA | 4 O brigne inglez = ADMIRAL 
Soda refirada não inferior a 75º... 18100 | NELSON, =capitão Thomas Stai- 
Dita em Eruto ou barrilha, 500 ner, sae com toda a brovidade. 
12035) 


Chlorureto de cal de 80º a 1005. ent s8s53 
Para Leith'e New-Castlê 


Sulpbato de frrro,, 
30 vo A escuna ingleza==[SABELLA — 
“, elassific.da Al no Lloyds e de 89 


toneladas, capitão James Stor- 
montb, sabe com toda a brevidade. À 


ED em estes dius e sahirá 
depuis brevemente para Hull, 
tendo a parte da carga engajado. Ellerby 
& Mason, Hull, docs o 0 (1324) 

Para carga tracla-se com os consigua- 
tarios A. Miller & €.º, na Pro 


Para Bristole Gloucester 


+ A escuna ingleza = ELIZA 
pitão David Jenk 
a toda a hora, pi 


ra sahir com 
[1858] 


" 


Acido sulphurico de 66º.,.... 
Dito muríntico do 16º a 18º. 
Dito muriatico de 22º 
Dito nitrico. ..... .. 

Gerente no Porvc José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que a 
toda e qualquer encommenda e para fóra 


Consignatario Ca 
rua Nova dos Inglez: 


da cidade. (1369) — 

ENDE-SE por inscripções Para Caminha 

uma bonita proprieda- O hiate=GAVINHO 1,º=sahi- 
de na rua do Senhor do Padrão n.º 59 rá com brevidade: quem qui- 


a 62, na freguezia de S. Christovão de Ma- zer carregar dirija-se a Daniel 
famude, concelho de Gaya, Esta proprieda- |& Irmão, Cims do Muro n.ºº 149 150. 
de, que está cullocada no Alto da Bandeira (2237) 


e é conhecida pelo nome de Quinta Ama- 4 a a 7” 
Para o Rio de Janeiro 


rella, tem optimas vistas para toda a cidade 
do Porto, srrabaldes e para 0 mar o'uma A Tr 

À e j  veleira barca == TAMEGA= 

grande extensão. Consa de fuma morada did capitão Motta. E" barca bem 

construida, pregada e forrada de 

cobre e com excellentes coumodos para car- 

ga e passageiros, os quaes serão bem trscla- 


de casas sobradadas e oulras terreas au- 
nexas, grande quintal cum ramadas e ar- 
dos, dando -se-lhes slmoço, jantar e ceia, 
levando cirurgião a bordo. 


vures de frucio, jardim, agua cum enge- 
nho de nóra, tanques é mirante. E' de na- 

Tracta-se com Luiz Pereita Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 


tureza de praso fateusim, e foreira á ca- 

mara de Gaya, à qual paga o pequeno fôra 
podem justar sua passagem, à pagar n'es- 
ts ou n'aquelle porto. — (1786) 


de 480 réis, e não tem mais ouus algum. 
Para o Rio de Janeiro. 


A sua situação é excellente por ser na 
Vai sahir com brevidade a barca 


estrada real de Lisboa e muito proxima 
sb 


Quema pretender póde dirigir-se por 
carta a Ricardo Guimarães, defronte du pas- 
seo de S. Pedro d'Alcantra, Lisboa. 

N'esta redacção L-mbem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (1771) 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 


4 cidade do Porto. 

portogueza=JOVEN ERMELIN- 
4, = de 1.º classe, com excel- 
lentes commodos para. passageiros e beli- 
ches para os de prôn, capitão José Alves da 
Silva: quem na mesma quizer carregar qu 
ir de passagem dirija-se á viuva de Manoel 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
Me 55. [20121 


Para Pernambuco. 

Vai sabircom toda a brevidade 

o veleiro brigue = MERCURIO ; 

= lem quasi Ludo o seu carre- 
gemento engajndo :para nrestante e passa- 
geiros, paraos quaes tem bons commados, 
tracta-se com Soares Irmão, na rua do Al- 
mada n.º 146, (2087) 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 22 de agosto. 

S, JOÃO). — Companhia do Gymnasio. 
— 8.º récita de assignalura. — À comedia 
drama em 3 actos — A MASCARA SOCIAL, 
— à comeiia em facto — A CRIADA AMA, 
- — 4's 9 horas - 
o DURO 7 rr | 

Instituição Vaecinica | Sabado 2h de agosto 

ONTINUA a vsceinação na casada exe. |  T. BAQUET. — Companhia nacional. 

camara, todas as terças-feiras e sab- | — Grande galla para festejar a chegada de 
bados, és 11 horasda manhã. Na secreta-/5- M. El-Rei a esta cidade. — À comedia 
ria da municipalidade, todos os dias desde |2w 3 actos — O GENRO E SOGRO. — A 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, | comedia em À acto — DITO E FEITO. — À 
não sendo dias-sanetilicados — fotnecem-se | "omedia em 1 acto — SHAKESPEAR NA- 
laminas com pus vsccinico 8 todasas pes MURADO. — 4's 9 horas. 
snas que as pretenderero, tanto d'esta ci- Responsarel M, 5. Carqueja. 


dade, d vincias, € isto gratuitas 
esperam td “| TRP, DO CONNERCIO DO PORTO.” 


na rua Firmeza n.º 2e4. 
Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192. (1370) 


PREVENÇÃO 
JOÃO JOSE' DE SOUZA BRAGA & C.º 


REVINEM os seus freguezes que 
desde o proximo S. Miguel em 
diante, transferem da rua dos Caldei- 
reiros n.º 21 para a de D. Maria 2.º n.º 
29 a 31, seu estabelecimento de fer- 

ragens, lintas e quinquelherias. 
(2141) 


O vapor inglva==ALBA- 


